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APRESENTAÇÃO 

 
Património Arquitectónico Colonial do Estado Falcón, Coro, Venezuela 

(Origem e Evolução) 
 

Jasmar Alfonsina Sánchez Mendola 

 
Sendo oriunda da Venezuela fazia sentido para mim escolher um tema que 

interligasse as minhas experiências culturais, estabelecendo uma ponte entre o 

Continente em que eu nasci e cresci (América do Sul) e o Continente onde me formei 

e habito (Europa). 

A arquitectura colonial desperta-me a atenção porque pode ser vista como uma troca 

de experiências entre duas realidades culturais diferentes. Ambas as partes têm 

influência no desenvolvimento de uma nova linguagem arquitectónica, motivada por 

diversos factores como o clima, a morfologia do terreno, os materiais encontrados e a 

população autóctone  

Assim, esta dissertação desenvolver-se-a sobre o tema da arquitectura colonial, neste 

caso especifico na cidade de Coro, estudando-se a sua origem, a sua evolução e em 

especial o seu património histórico arquitectónico e urbano 
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fundação, formação, Crescimento das cidades, Centro histórico, Morfologia, traçado 

urbano,  
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Choosing a theme that connects my cultural experiences suits me perfectly, given the 

fact I am originally from Venezuela, thus making a bridge between the continent I was 

born and raised (South America) and the one where live and graduated. (Europe). 

Colonial architecture was brought to my attention as it can be seen as an exchange of 

experiences between two different cultural realities. Both realities influence the 

development of a new architectural language, motivated by a diversity of factors as 

clime, terrain’s morphology, found materials and the autochthonous population. 

As such, the dissertation I hereby present to you will develop around the colonial 

architecture theme, more specifically in the Coro city (Venezuela), where it will be 

studied its origin, evolution and most specially its historical architectonic and urban 

patrimone. 

 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Venezuela; Coro city; Colonia Architecture; Colonization, foundation, 

formation, cities’ development, historical centre, morphology, urban layout 



 

 



 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

Ilustração 1- Indigena Jirajara. (Beaujon, 1982, p. 51). ................................................ 19	
  
Ilustração 2- Churuata colectiva. ( Gasparini, 1965, p. 20). .......................................... 20	
  
Ilustração 3- Planta de uma Churuata (Gasparini, 1965, p. 21) .................................... 21	
  
Ilustração 4- Corte de uma Churuata(Gasparini, 1965, p. 21) ...................................... 21	
  
Ilustração 5- Estructura de Horcones que sustêm o tecto (Gasparini, 1965, p.27). ..... 21	
  
Ilustração 6- “Los bejucos sirven para amarrar las cañas y los horcones.” (Gasparini, 
1965, p. 31) ................................................................................................................... 21	
  
Ilustração 7-Vivenda rural.(Gasparini,1965, p. 26) ....................................................... 22	
  
Ilustração 8-Tecto de palha. (Gasparini, 1965, p. 30) ................................................... 22	
  
Ilustração 9- “Don Alonso de Ojeda” (Beaujon, 1982, p. 60) ........................................ 23	
  
Ilustração 10- Península del Paraguaná, “Mapa de la parte occidental de Venezuela”. 
(Gasparini, 1961, p. 4) .................................................................................................. 23	
  
Ilustração 11-“Don Juan de Ampíes”. (Beaujon, 1982, p. 80). ...................................... 24	
  
lustração 12- “Ambrosio Alfíger” (Beaujon, 1982, p. 84) ............................................... 25	
  
Ilustração 13- “Los Médanos: caracteristica del paisaje coriano”.(Gasparini, 1961, p. 3)
 ...................................................................................................................................... 26	
  
Ilustração 14- Esquema reticular.(Terán,1989,  p. 65) .................................................. 29	
  
Ilustração 15-Esquema reticular ortogonal (Terán,1989, p. 65) .................................... 29	
  
Ilustração 16-Esquema de quadrícula. (Terán,1989, p. 65) .......................................... 29	
  
Ilustração 17- “Plano de la ciudad de Santiago de Cuba”, Archivo General de 
Indias,1751. (Terán,1989, p. 65) ................................................................................... 30	
  
Ilustração 18- Panamá, Archivo General de Indias,1675. (Terán,1989, p. 66) ............. 30	
  
Ilustração 19- Caracas, Archivo General de Indias, 1750. (Terán,1989, p. 158) .......... 30	
  
Ilustração 20-Esquema de rua e quarteirão.(Terán,1989, p.70) ................................... 30	
  
Ilustração 21-Esquema de espaço privado. (Terán,1989, p. 70) .................................. 30	
  
Ilustração 22- Esquema de espaço público. (Terán,1989, p.70) .................................. 30	
  
Ilustração 23- “Evolución de la ciudad de Coro”. (Gasparini, 1961, p. 15) ................... 35	
  
Ilustração 24 – Plantas esquematicas, a- com entrada no meio da fachada e b- com 
entrada lateral. (Gasparini, 1961, p. 184). .................................................................... 40	
  
Ilustração 25 – Exemplo de entrada lateral, onde o corredor é um prolongamento do 
“zaguán”. (Gasparini, 1961, p. 185). ............................................................................. 41	
  
Ilustração 26 – Planta do Hospital de Coro em 1768. (Gasparini, 1961, p. 186). ......... 42	
  
Ilustração 27 – “ La casa de los Arcaya” em 1927. (Gasparini, 1961, p.190). .............. 43	
  
Ilustração 28 – Estado actual da vivenda sem os tectos das varandas. (Gasparini, 
1961, p. 190). ................................................................................................................ 44	
  
Ilustração 29 – Esquina da varanda antes da demolição do tecto. (Gasparini, 1961, p. 
193). .............................................................................................................................. 45	
  



 

 

Ilustração 30 - Detalhe da fachada, onde podemos perceber a falta de relação entre as 
aberturas superiores e inferiores .................................................................................. 46	
  
Ilustração 31 - Fotografia da casa arcaya com a sua varanda antes da sua demolição. 
(Gasparini, 1961, p. 194). ............................................................................................. 46	
  
Ilustração 32- O portico. (Gasparini, 1961, p. 195). ...................................................... 47	
  
Ilustração 33 - Levantamento do portico. (Gasparini, 1961, p. 197). ............................ 48	
  
Ilustração 34 - Levantamento da porta.(Gasparini, 1961, p. 198). ................................ 49	
  
Ilustração 35 - Porta com arco tribolado no corredor do primeiro andar. (Gasparini, 
1961, p. 198). ................................................................................................................ 49	
  
Ilustração 36 - Detalhe da porta. (Gasparini, 1961, p. 198). ......................................... 49	
  
Ilustração 37 - Tecto de um dos quartos do primeiro andar. (Gasparini, 1961, p. 199).
 ...................................................................................................................................... 50	
  
Ilustração 38 – Plantas da casa Arcaya ........................................................................ 51	
  
Ilustração 39 – “ casa de dos pisos que fue de la familia Zàrraga”. (Gasparini, 1961, p. 
201). .............................................................................................................................. 52	
  
Ilustração 40 – “ sobre la portada quedan los restos del balcón”. (Gasparini, 1961, p. 
203) ............................................................................................................................... 53	
  
Ilustração 41 – A vivenda desde o páteo. ..................................................................... 54	
  
Ilustração 42 – Coluna e capitel do corredor superior. ................................................. 55	
  
Ilustração 43 – fotografia da casa Sènior. (Gasparini, 1961, p. 205). ........................... 56	
  
Ilustração 44 – “ Casa de la familia Curiel”. (Gasparini, 1961, p. 206). ........................ 57	
  
Ilustração 45 – “ La casa de las ventanas de hierro”. (Gasparini, 1961, p. 209). ......... 58	
  
Ilustração 46 – levantamento de uma janela. (Gasparini, 1961, p. 227). ...................... 59	
  
Ilustração 47 – Fotografia do portico. (Gasparini, 1961, p. 211). .................................. 61	
  
Ilustração 48 – detalhe do portico e janela de ferro. (Gasparini, 1961, p. 212). ........... 62	
  
Ilustração 49 – “ Fachada lateral de la casa de las ventanas de hierro”. (Gasparini, 
1961, p. 214). ................................................................................................................ 63	
  
Ilustração 50 – exemplos de empenas com remates em espirais. (Gasparini, 1961, p. 
216). .............................................................................................................................. 64	
  
Ilustração 51 – exemplo de empenas na cidade de Willemstad. (Gasparini, 1961, p. 
218). .............................................................................................................................. 66	
  
Ilustração 52 – “ corredor de la casa de las ventanas de hierro con columnas 
panzudas”. (Gasparini, 1961, p. 220). ........................................................................... 66	
  
Ilustração 53 – casa do sec. XVIII em Willemstad. (Gasparini, 1961, p. 221). ............. 67	
  
Ilustração 54 – Colunas “pançudas”. (Gasparini, 1961, p. 222). ................................... 68	
  
Ilustração 55 – tecto com armadura de pares y nudillo con harneruelos. (Gasparini, 
1961, p. 224). ................................................................................................................ 69	
  
Ilustração 56 – tecto que carece dos nudillo com decoração policromada. (Gasparini, 
1961, p. 225). ................................................................................................................ 69	
  
Ilustração 57 – uma das janelas da fachada. (Gasparini, 1961, p. 226). ...................... 70	
  



 

 

Ilustração 58 – Elemento decorativo central. (Gasparini, 1961, p. 226). ...................... 70	
  
Ilustração 59 – “Casa del Obispo”. (Gasparini, 1961, p. 228). ...................................... 71	
  
Ilustração 60 – corredor com colunas aneladas. (Gasparini, 1961, p. 231). ................. 72	
  
Ilustração 61 – “ fachada de la casa del sol” (Gasparini, 1961, p. 233). ....................... 73	
  
Ilustração 62 – portico da “ casa del sol”. (Gasparini, 1961, p. 232). ............................ 74	
  
Ilustração 63 – janelas da casa del sol. (Gasparini, 1961, p. 234). .............................. 75	
  
Ilustração 64 – Detalhe da cornija do beiral. (Gasparini, 1961, p. 235). ....................... 75	
  
Ilustração 65 – portico da “casa de los torrer”. (Gasparini, 1961, p. 236). .................... 76	
  
Ilustração 66 – detalhe do beiral. (Gasparini, 1961, p. 236). ........................................ 77	
  
Ilustração 68 – Janela com grades em madeira. (Gasparini, 1961, p. 235). ................ 77	
  
Ilustração 69 – Fotografia do portico da “ congregación de las siervas”. (Gasparini, 
1961, p. 239). ................................................................................................................ 78	
  
Ilustração 70 – Portico do “ museo diocesano”. (Gasparini, 1961, p. 241). .................. 79	
  
Ilustração 71 – Portico da escola Santa Ana. (Gasparini, 1961, p. 241). ..................... 80	
  
Ilustração 72 – Outro exemplo de janelas em Coro. (Gasparini, 1961, p. 243). ........... 81	
  
Ilustração 73 – “Planta de la catedral de Coro”. (Gasparini, 1965, p. 170). .................. 83	
  
Ilustração 74 – “Planta del templo de la Asunción”- (Gasparini, 1965, p. 170). ............ 83	
  
Ilustração 75 – Planta número um. (Gasparini, 1961, p. 130). ..................................... 85	
  
Ilustração 76 – Perspectiva número um. (Gasparini, 1961, p. 131). ............................. 85	
  
Ilustração 77 – Planta número dois. (Gasparini, 1961, p. 132). .................................... 87	
  
Ilustração 78 – Perspectiva número dois. (Gasparini, 1961, p. 133). ........................... 87	
  
Ilustração 79 – Planta número tres. (Gasparini, 1961, p. 134). .................................... 89	
  
Ilustração 80 – Perspectiva número tres. (Gasparini, 1961, p. 135). ............................ 89	
  
Ilustração 81 –  A catedral de Coro segundo um desenho de 1883. (Gasparini, 1961, p. 
141). .............................................................................................................................. 90	
  
Ilustração 82 -  Fotografia de 1890. (Gasparini, 1961, p. 142). .................................... 91	
  
Ilustração 83 – Planta número quatro. (Gasparini, 1961, p. 141). ................................ 91	
  
Ilustração 84 – Fotografia de !926 (Gasparini, 1961, p. 143). ....................................... 92	
  
Ilustração 85 – A catedral durante as reformas de 1927-28. (Gasparini, 1961, p. 144).
 ...................................................................................................................................... 93	
  
Ilustração 86 – planta número cinco. ............................................................................ 93	
  
Ilustração 87 - Interior da Catedral de Coro depois das reformas de 1928. (Gasparini, 
1961, p. 146). ................................................................................................................ 95	
  
Ilustração 88 – Nave lateral. (Gasparini, 1961, p. 146). ................................................ 95	
  
Ilustração 89 – Fotografia (Gasparini, 1961, p. 147). .................................................... 96	
  
Ilustração 90 – arcos, colunas e paredes foram pintados para imitar marmore e 
autorelieves. (Gasparini, 1961, p. 147). ........................................................................ 96	
  



 

 

Ilustração 91 . Fachada da catedral de Coro depois da reforma de 1928.(Gasparini, 
1961, p. 148). ................................................................................................................ 97	
  
Ilustração 92 – A torre. .(Gasparini, 1961, p. 149). ....................................................... 97	
  
Ilustração 93- Fachada. (Gasparini, 1961, p. 160). ....................................................... 98	
  
Ilustração 94 – “ La torre volvió a tener un macizo volumen.” (Gasparini, 1961, p. 161).
 ...................................................................................................................................... 99	
  
Ilustração 95 – “ Otro detalle de la fachada en que se destaca el balconcito de la sala 
capitular. “. (Gasparini, 1961, p. 162). ........................................................................... 99	
  
Ilustração 96 – “ Fachada lateral del templo con los macizos contrafuertes”. (Gasparini, 
1961, p. 163). .............................................................................................................. 100	
  
Ilustração 97 – “ Capilla de San Clemente.” (Gasparini, 1961, p.164). ....................... 101	
  
Ilustração 98 – Planta da Igreija de “San Clemente”. (Gasparini, 1961, p.166). ......... 103	
  
Ilustração 99 – A fachada segundo uma fotografia do seculo passado. (Gasparini, 
1961, p.167). ............................................................................................................... 103	
  
Ilustração 100 – Fachada da capela de “San Nicolás”. (Gasparini, 1961, p.170). ...... 104	
  
Ilustração 101 – Planta da capela. (Gasparini, 1961, p.171). ..................................... 104	
  
Ilustração 102 – Tecto de “pares y nudillo “.(Gasparini, 1961, p.171). ....................... 105	
  
Ilustração 103 – Fotografia da Capela. (Gasparini, 1961, p.173). .............................. 106	
  
Ilustração 104 – Portico lateral. (Gasparini, 1961, p.172). .......................................... 107	
  



 

 

SUMÁRIO 

1.	
   Introdução ................................................................................................................. 17	
  
2.	
   Resenha histórica ..................................................................................................... 19	
  

2.1.	
   Origens .............................................................................................................. 19	
  
2.2.	
   Pos-colonização ................................................................................................ 22	
  

3.	
   Estructura da ocupação inicial .................................................................................. 29	
  
3.1.	
   Modelo hispano-americano ............................................................................... 29	
  
3.2.	
   Consolidação da cidade, traçado urbano .......................................................... 34	
  

4.	
   Centro histórico ........................................................................................................ 37	
  
4.1.	
   Edificações (arquitectura colonial) ..................................................................... 37	
  
4.2.	
   Arquitectura civil ................................................................................................ 39	
  

4.2.1.	
   Casa de la familia Arcaya. .......................................................................... 43	
  
4.2.2.	
   Casa de la famila de don Juan Antonio Zárraga: ....................................... 51	
  
4.2.3.	
   Casa de la família Senior: ........................................................................... 55	
  
4.2.4.	
   Casa de la família Curiel: ............................................................................ 56	
  
4.2.5.	
   La casa de las ventanas de hierro. ............................................................. 57	
  
4.2.6.	
   La casa del obispo: ..................................................................................... 71	
  
4.2.7.	
   La casa del sol: ........................................................................................... 73	
  
4.2.8.	
   Casa de los torres: ...................................................................................... 76	
  
4.2.9.	
   Outras casas, porticos e janelas. ................................................................ 78	
  

4.3.	
   Arquitectura religiosa ......................................................................................... 82	
  
4.3.1.	
   A catedral de Coro ...................................................................................... 82	
  
4.3.2.	
   Outras construções religiosas .................................................................. 100	
  

5.	
   Considerações finais .............................................................................................. 109	
  
Referências ................................................................................................................. 111	
  
 



 

 

 



Historia da Arquitectura Colonial em Venezuela-Coro   

Jasmar Alfonsina Sanchez Mendola   17 

1. INTRODUÇÃO 

No que diz respeito à arquitectura, e ao estudar alguns exemplos de estudo sobre 

cidades coloniais, escolhi a cidade de Coro porque, para além de ser uma cidade 

típica colonial da Venezuela, é também Património Cultural da Humanidade1 pela 

UNESCO. Sendo assim é de interesse não só nacional como também Internacional. 

Nesta dissertação começarei por explicar qual o significado de “colonial”, ou seja 

explicar como, através das descobertas de novas terras e por conseguinte de uma 

transculturação, se originou uma cidade colonial. 

Coro é uma cidade de clara influência espanhola e pela qual eu tenho particular 

interesse no estudo da sua génese e formação. Através da análise do modelo da 

cidade Hispano-Americana (morfologia e formação), obtive as bases necessárias para 

continuar o estudo aqui abordado, descrevendo e caracterizando também os diversos 

tipos de edificações pré-colombianas e coloniais.  

Em suma, esta dissertação trata da génese, história, formação, morfologia, tipologia, 

métodos construtivos, formas de ocupação e materiais aplicados na cidade colonial de 

Coro. 

                                            
1 Patrimonio Cultural da Humanidade (1993); 
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2. RESENHA HISTÓRICA  

2.1. ORIGENS 

À raiz da conquista, os indígenas entraram em contacto com a civilização europeia  

adquirindo novos métodos, formas de vida, Hábitos e costumes: origem do vasto e 

complexo processo de transculturação  que com a contribuição recíproca de ambas 

culturas, foi impondo aos poucos a actual estrutura etnológica. (Gasparini, 1965, p. 17) 

Neste estudo dedicado à arquitectura colonial em Coro-Venezuela- não se pretende 

realizar uma investigação da habitação pré-hispânica. Só pretendemos destacar as 

características de alguns exemplos construtivos que oferecem soluções originais, 

perfeitamente adaptadas à limitação dos materiais, do meio ambiente e à organização 

das tribos.  

Tendo em conta a localização geográfica de Coro, os indígenas dessa localidade 

classificavam-se em dois grupos tribais: os Caquétios2 e os Jirajaras3 . (Beaujon, 1982, 

p.  54). 

 
Ilustração 1- Indigena Jirajara. (Beaujon, 1982, p. 51). 

Estas tribos eram nómadas, já que permaneciam  pouco tempo nos sítios que 

ocupavam. Viviam em grupos com escasso número de pessoas e habitavam em 

                                            
2 Caquétios- povo indígena norte-americano que pertence à família do Arawakos ( povo indígena da 
América do Sul) que ocuparam grandes territórios no oeste da Venezuela 
3 Jirajaras- povo indigena pertencente à familia dos Caribes (povo indigena da America do sul) que 
ocuparam grandes territorios no centro-oeste da Venezuela. 
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vivendas colectivas, pequenas Chozas4, Paraventos5 ou Churuatas6, de uma só 

entrada, em cujo interior penduravam Hamacas7 (que fabricavam à perfeição) 

agrupadas para formar aldeias. (Beaujon, 1982, p. 52) 

 
Ilustração 2- Churuata colectiva. ( Gasparini, 1965, p. 20). 

 
As rudimentares formas arcaicas levantadas com carácter de provisório  como os 

“paravientos” ou os tectos “en tierra”. São uma mais valia para explicar a evolução 

genética da casa indígena. (Gasparini, 1965, p.18)  

Assim, pode-se afirmar que a habitação colectiva e monofamiliar foram as 

manifestações construtivas básicas da organização familiar indígena. Sem importar a 

origem da região dos índios na Venezuela, existiu sempre uma semelhança nos 

sistemas estruturais e técnicos determinada pelos matérias de recolha.  

                                            
4 Chozas- Construção rústica e pequena, de materias pobres destinada a refúgio ou habitação 
5 Paraventos- Estructura de caracter provisional, construida com materiais naturais de facil acceso   
6 Churuatas- Vivenda indígena, feita de palha, de forma cónica e de grandes dimensões, onde vivem em 
comunidade. 
7 Hamacas- Rede, pendurada pelos extremos das árvores ou estruturas semelhantes,  que serve de cama 
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Ilustração 3- Planta de uma Churuata (Gasparini, 

1965, p. 21) 

 

Ilustração 4- Corte de uma Churuata(Gasparini, 1965, p. 21) 

Particularmente na região de Coro manifestou-se a falta do muro (entendido este 

como suporte do tecto) tratando-se de casas de planta rectangular ou circular, Neste 

caso o “muro” é uma armadura de “horcones”8- paus e vigas- que definem o esqueleto 

estrutural, sendo que estas paredes são de “bahareque”9, os paus se amarram com 

fibras vegetais ou “bejucos”10, com a finalidade de cobrir o tecto com folhas de palma 

ou com palha. (Gasparini, 1965, p.19) 

Ilustração 5- Estructura de Horcones que sustêm o tecto 
(Gasparini, 1965, p.27). 

Ilustração 6- “Los bejucos sirven para amarrar las cañas y 
los horcones.” (Gasparini, 1965, p. 31) 

 

                                            
8 Horcones- Pilares toscos de madeira que sustêm as vigas, nas construcções rustiscas 
9 Bahareque- entrelaçados para formar paredes com juncos e lama. 
10 Bejuco- Planta trepadeira retorcida, típica das zonas tropicais 
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A cobertura de palha deve ver-se, do ponto de vista etnológico, como um dos muitos 

legados culturais dos povos autóctones Americanos, os quais através de vários 

factores emparentados com a sua maneira de viver, criaram relações tão arraigadas, 

nos seus costumes, que ainda hoje se manifestam como valores de conteúdo 

tradicional. (Gasparini, 1965, p.19) 

Podemos concluir, que as habitações pré-colombiana do território venezuelano, tinham 

todas a cobertura de palha. É lógico, deduzir assim que a palha ou a palma não foram 

utilizadas com fins de rápida e económica aplicação, mas sim como “o material”  de 

recolecção acessível oferecido pela natureza aos construtores pré-colombianos para 

cobrir as suas casas.  

Ilustração 7-Vivenda rural.(Gasparini,1965, p. 26) Ilustração 8-Tecto de palha. (Gasparini, 1965, p. 30) 

2.2. POS-COLONIZAÇÃO 

Os primeiros homens brancos que em 1499 conheceram as costas da Curiana 

Occidental (na Península del Paraguaná, no estado Falcón), formavam parte da 

expedição de Alonso de Ojeda11. Local que viria a ser posteriormente o primeiro 

assentamento espanhol em 1502. (Beaujon, 1982, p. 77) 

                                            
11 Alonso de Ojeda (1468-1515) - foi navegador, governador e conquistador espanhol, visitou as costas da 
Guiana, Venezuela, Trinidad,Tobago,Curaçao,Aruba e Colômbia. Ele é famoso por ter dado o nome 
de Venezuela à região que ele explorou em suas duas primeiras viagens e por ter descoberto o Lago 
Maracaibo e fundando Santa Cruz(La Guairita). 
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Ilustração 9- “Don Alonso de Ojeda” (Beaujon, 1982, p. 60) 

 

 
Ilustração 10- Península del Paraguaná, “Mapa de la parte occidental de Venezuela”. (Gasparini, 1961, p. 4) 

 
Juan de Ampíes foi o fundador de Coro em 26 de Julho de 1527, que pela sua posição 

protectora para com os indígenas conquistou uma boa relação com eles. Por isso os 
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reis de Castilha escolheram-no como o Homem capaz de realizar a pacifica povoação 

destas terras. (Beaujon, 1982, p. 79) 

 Ilustração 11-“Don Juan de Ampíes”. (Beaujon, 1982, p. 80). 

Um ano depois em 1528, chegam as noticias das cedências dessas terras a certos 

Alemães, pondo em questão a Governação da Venezuela. A situação não é favorável  

a Ampíes, pois os Reis Católicos assinaram em 27 de Março de 1528 a capitulação 

que põe em mão dos Alemães, Enrique Ehinger e Gerónimo Sailer12 , a administração, 

direcção política e militar da província de Venezuela, com as habilitações para nomear 

governadores e autarcas das cidades e fortalezas, dando começo  ao trágico domínio 

dos Welser13.(Beaujon, 1982, p. 82) 

Com esse poder designaram o primeiro Governador da Venezuela, o Alemão 

Ambrosio Alfinger14, que chegou a Coro a 24 de Fevereiro de 1529. (Beaujon, 1982, p. 

82) 

                                            
12 Enrique Ehinger e Gerónimo Sailer  são alemães associados com os principais banqueiros Welser para 
empreender negócios em solo americano. Estes, em troca de empréstimos feitos, conseguirão do 
rei  Carlos V uma capitulação em 1528, autorizando-os a conquistar e colonizar Venezuela. 
13 Welser- família de banqueiros alemães que foram o suporte financeiro de empréstimos da coroa 
espanhola entre os sec XVI e XVII. Desde 1517 associaram-se a Ehinger para os negócios em Espanha. 
Seu interesse para com a história de América radica no apoio económico que prestaram à conquista e 
nos benefícios que obtiveram no continente americano para a exploração de minas y terras em especial, 
ressalta a capitulação de 1528 que lhes outorgava o território venezuelano, permitindo-lhes a introdução 
de colonos alemães. 
14 Ambrosio Alfinger-(1500-1533) foi um explorador e conquistador alemão dos territórios do 
norte da América do Sul espanhola, sob o serviço do imperador  Carlos V , sendo essas terras 
correspondestes à actual Venezuela e Colômbia. Ele foi nomeado o segundo governador da Província de 
Venezuela a partir de 1529 até 1531 
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lustração 12- “Ambrosio Alfíger” (Beaujon, 1982, p. 84) 

 
Alfínger designa regedores para a primeira assembleia de Coro e autarcas 

proporcionando-lhe a juricidade que lhe faltava. (Beaujon, 1982, p. 82) 

As coincidencias que contribuiram para fixar o primeiro assentamento da cidade de 

Coro no sitio escolhido por Alfinger, não foram de índole organizacional, senão do 

resultado dumas situações causadas pela presença de Ampies numa parte do 

território cedida aos Alemães. ( Gasparini, 1961,p. 1) 

Alfínger, chefe desta primeira expedição, tinha que ajustar contas com Ampíes. Como 

primeiro Governador do território Venezuelano e defensor dos interesses dos seus 

Amos ( Ehinger e Sailer) os banqueiros Welser, não podiam suportar nem admitir a 

presença de uma personagem que além de ter intenções de estabelecer-se com muita 

da sua gente ( indígenas), se fazia chamar de Governador. ( Gasparini, 1961,p. 1) 

Alfínger também quis aproveitar a labor de pacificação com os índios Caquétios que 

de modo inteligente tinham povoado aquela região. 

A probabilidade de encontrar um lugar habitado com índios pacíficos, teve muita 

importância no assentamento definitivo. 

A possibilidade duma convivência com os nativos foi a razão que se impôs naquele 

primeiro núcleo de europeus, que nada conheciam da nova terra e dos seus 

habitantes. Pelo contrario, só sabiam que os índios tinham mostrado quase sempre 
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manifestações de hostilidade, recebendo com setas os primeiros navegadores, 

missionários e conquistadores. (Gasparini, 1961,p. 1) 

Estas duas razões fundamentais foram o motivo que determinou o assentamento da 

cidade nesta parte do território Venezuelano. (Gasparini, 1961,p. 1) 

 Sem a presença de Ampíes em terra firme, Alfínger tinha certamente procurado com 

maior precisão um local mais fértil e com uma situação mais apta para a sua defesa. 

De facto, a cidade de Coro , não oferece nenhuma possibilidade de defesa. O sitio é 

plano, facilmente atacável pelos quatro pontos cardiais e sem montanhas onde 

construir uma fortaleza que em determinado momento permitisse proteger a cidade. 

(Gasparini, 1961,p. 1) 

O lugar é árido e seco, o seu terreno estéril coberto de dunas, com aspecto desértico, 

o longo cordão de “médanos”15 verdadeiras dunas de areia que o vento continua 

modelando desde há séculos. Esta curiosa formação natural que chega até às portas 

da cidade, apesar de impor beleza, impede qualquer possibilidade de cultivo na sua 

parte mais a Norte. ( Gasparini, 1961,p. 2) 

 
Ilustração 13- “Los Médanos: caracteristica del paisaje coriano”.(Gasparini, 1961, p. 3) 

 
 

                                            
15 Médanos- ou Dunas, são montículos de areia acumulados pelo vento  
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Desde que os conquistadores comprovaram que os recursos nacionais do território 

Venezuelano não correspondiam as ambiciosas expectativas inicias, todas as 

actividades colonizadoras se moldaram às limitadas condições económicas que o país 

proporcionava. A produção arquitectónica reflectiu a situação surgida manifestando-se 

com uma linguagem que, pela simplicidade da sua participação, nunca se afastou 

daquelas normas coerentes  e unitárias que os caracterizaram. (Gasparini, 1965, p.9) 

A Coroa Espanhola transplantou para as Índias - território de colónias espanholas- e 

por conseguinte à Curiana16, todo o sistema organizativo que regia em Espanha, 

muitas delas sofreram as modificações determinada pelas circunstâncias, condições 

ambientais e costumes dos aborígenes conservando mesmo assim as instituições, o 

nome e as habilitações que tinha o império Espanhol. (Beaujon, 1982, p. 93) 

Deste modo, a simplificação dos problemas técnicos, a renuncia à maior parte dos 

elementos decorativos e à ostentação do Barroquismo fantasioso, a impossibilidade de 

utilizar materiais dispendiosos e a consequente falta de artesãos, contribuíram para 

estabelecer a modesta, mas definida fisionomia da arquitectura colonial Venezuelana. 

(Gasparini, 1965, p.9) 

Os materiais locais foram um factor determinante numa grande parte das construções, 

por exemplo o caso das coberturas com armação em madeira que desde o século XVI 

até ao século XIX manteve inalterável a tradição da carpintaria mudéjar17 em todas as 

obras de arquitectura religiosa e civil. (Gasparini, 1965, p.9) 

A diversidade dos conceitos compositivos reclamado pelos estilos foi muito reduzida e 

modesta. Faltaram produções criativas que testassem modificar os aceitáveis sistemas 

distributivos e estruturais: foi nas decorações superficiais onde se procurou a 

semelhança com os modismos estilísticos mais do que inovadoras soluções espaciais. 

O entendimento do espaço interior expressou-se com rígida adaptação a esquemas 

funcionalmente estabelecidos e facilmente legíveis desde o exterior. A simplicidade da 

composição volumétrica revela a disposição que encerra. O espaço daquela época foi 

simples na sua concepção, disposição e realização. Em vez de revelar a 

                                            
16 Curiana- Antiga definição da região de Coro 
17 Carpintaria Mudejar- A Arte mudejar è um estilo artístico que se desenvolveu nos reinos cristãos 
da Península Ibérica, que incorpora influências, elementos ou materiais do estilo hispano-muçulmano, é o 
resultado de condições de coexistência de Espanha medieval existentes e é um fenômeno 
exclusivamente Hispano que tem lugar entre os séculos XII e XVI , como uma mistura de correntes 
artísticas cristãs (românico, gótico e renascentista) e muçulmanas da época, servindo como uma ligação 
entre a cultura cristã e islámica. 
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personalidade criativa de um arquitecto, reflectiu a forma de vida imposta pelas 

condições históricas e ambientais. (Gasparini, 1965, p.10) 

O resultado estava adaptado às necessidades práticas e não pretendia impor-se 

através da monumentalidade dimensional. Embora houvesse limitações na riqueza 

decorativa e de materiais, a sobriedade caracterizou-se pela sua modéstia. (Gasparini, 

1965, p.10) 

A simplicidade que caracteriza a arquitectura colonial na Venezuela, foi a 

manifestação das condições económicas, surgidas no processo da colonização. 

As formas europeias trazidas à América sofreram modificações inevitáveis ao 

entrarem em contacto com uma nova realidade localizada num novo ambiente tanto 

físico como social e cultural, Ocorreu então um fenómeno representativo que deu lugar 

a diferenças significativas nas soluções decorativas em relação aos esquemas 

originais. (Gasparini, 1965, p.10) 

Daí que a denominação “colonial” interligada à palavra Arquitectura não deve 

interpretar-se apenas como uma manifestação provinciana, mas sim como uma 

definição generalizada e aceite para designar a expressão de um período. 

Estas palavras introdutórias pretendem demonstrar que na arquitectura colonial em 

Coro não encontraremos a obra de arte que se destaque pela sua concepção inventiva 

e personalizada. A comparação com varias obras levantadas durante o mesmo 

período no México e Perú determinaram, segundo o conceito tradicional critico, uma 

escala de valores na qual dificilmente conseguiríamos encaixar. Do mesmo modo, a 

insuficiente preparação de alguns historiadores, que da arquitectura só contemplam as 

fachadas, têm generalizado a definição de pobreza, pois as riquezas compreendem a 

exuberância decorativa e a beleza dos materiais. (Gasparini, 1965, p.11) 

Assim pode dizer-se que não tem sentido investigar a superfície  das obras 

arquitectónicas sem antes indicar os motivos que determinaram um conceito espacial 

fundado na experiencia directa da vida e das necessidades de ordem prática que 

ditavam as circunstâncias históricas. 
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3. ESTRUCTURA DA OCUPAÇÃO INICIAL 

3.1. MODELO HISPANO-AMERICANO 

A consolidação da colonização espanhola da América baseia-se fundamentalmente na 

fundação, formação e crescimento das cidades. 

O processo de formação da rede de assentamentos urbanos realiza- se rapidamente, 

com recursos humanos e económicos limitados sobre um vasto espaço geográfico, 

dando lugar a um esquema de organização territorial com núcleos urbanos muito 

afastados entre si. (Terán,1989, p. 58) 

A fundação das novas povoações fez-se seguindo a marcação da localização das 

populações indígenas, com excepção dos portos e os centros mineiros. No entanto, os 

assentamentos foram sempre novos, com planificação e desenvolvimento adaptado a 

conceitos geralmente impróprios das culturas pré-colombianas. (Terán,1989, p. 58) 

Ao falar do “Modelo” da cidade Hispano-Americana, não se alude à existência de um 

padrão explícito prévio ao começo das fundações espanholas, ao qual estas se 

submeteram, mas a existência de um conjunto de coincidências que se dão 

repetidamente, permitindo pensar em algumas características “modelistas” 

implicitamente assumidas para construir assim o padrão a seguir, interpretando-o 

como uma abstracção tendencial, frequentemente modificada na realidade multiforme, 

que em muitos dos casos se afasta do tal modelo. (Terán,1989, p. 65). 

A pesar de muitas das cidades surgirem de forma aleatória. A maior parte delas foram 

traçadas “a régua e cordel” (Terán,1989, p. 65) em grande parte trata- se de cidades 

de traçado geométrico no qual as ruas de linhas rectas cruzam-se formando uma 

retícula. Quando as ruas nos cruzamentos formam ângulos rectos pode dizer-se que é 

uma retícula ortogonal, e quando a distância entre os cruzamentos são iguais pode 

falar-se em quadrícula. (Terán,1989, p. 65) 

Ilustração 14- Esquema 
reticular.(Terán,1989,  p. 65) 

Ilustração 15-Esquema reticular 
ortogonal (Terán,1989, p. 65) 

 

Ilustração 16-Esquema de quadrícula. 
(Terán,1989, p. 65) 
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Todos estes casos são utilizados repetidamente no traçado das fundações. Santiago 

de Cuba é um exemplo de retícula, Panamá e Guatemala são de retícula ortogonal e 

Caracas de quadrícula. 

 
Ilustração 17- “Plano de la ciudad de 

Santiago de Cuba”, Archivo General de 
Indias,1751. (Terán,1989, p. 65)  

 

 
Ilustração 18- Panamá, Archivo General 

de Indias,1675. (Terán,1989, p. 66) 

 

Ilustração 19- Caracas, Archivo General 
de Indias, 1750. (Terán,1989, p. 158) 

 
 
A rua não é uma linha, senão uma banda longitudinal de largura de 6m. Os  

cruzamentos das outras ruas perpendiculares à mesma estão separadas por 

distâncias que variam de uma cidade para outra. Sendo frequentemente uma distância 

de 100m. O conjunto destas bandas longitudinais formam o espaço público (ao que se 

viria a acrescentar a praça). O espaço resultante entre elas é o espaço privado que 

fica dividido regularmente em quarteirões. (Terán,1989, p. 68) 

O conjunto das ruas garante a mobilidade e a interligação entre todas as partes da 

cidade. O conjunto de quarteirões proporciona o solo urbano a ser repartido como 

propriedade aos colonizadores. (Terán, 1989, p. 68) 

Ilustração 20-Esquema de rua e 
quarteirão.(Terán,1989, p.70) 

 

Ilustração 21-Esquema de espaço 
privado. (Terán,1989, p. 70) 

 

Ilustração 22- Esquema de espaço 
público. (Terán,1989, p.70) 

 
 
No modelo, a Praça Maior é um elemento estrutural fundamental, é o centro da cidade, 

centro geométrico, centro vital e centro simbólico. A sua forma de inserção no conjunto 
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do traçado urbano, não pode entender-se como algo independente, é consubstancial a 

ele, porque geralmente é o elemento gerador, toda a cidade se organiza através dele. 

Mas ao mesmo tempo a Praça Maior é o centro sobre o qual converge toda a vida da 

cidade. É o local onde se encontram todas as funções sociais, derivadas do exercício 

do poder. (Terán,1989, p. 71) 

Existem também algumas cidades nas quais aparecem outras formas de praça que se 

afastam do “ modelo” geral, umas vezes trata-se de praças formadas pelo vazio de 

mais do que um quarteirão, outras vezes pela disposição das ruas que dela própria 

nascem, alterando-se assim em redor da praça a regularidade da quadrícula. 

(Terán,1989, p. 74) 

O modelo da cidade inclui uma forma típica de parcelamento. Consiste em dividir os 

quarteirões em quatro partes quadradas iguais. (Terán,1989, p. 76) 

Algumas destas parcelas eram destinadas a usos especiais. Em torno da praça eram 

ocupadas por actividades directivas e religiosas, e as mais próximas a elas eram as 

designadas aos conquistadores e aos principais funcionários da cidade. Assim o 

ordenava a instrução dada por  Fernando o Católico a Pedraria Dávila18, em que nas 

periferias deveriam situar-se os talhos, as peixarias e outros ofícios que causassem 

imundíce, segundo as ordenanças de Dom Filipe II19. (Terán,1989, p.76) 

Neste modelo de cidade existem também variações do traçado urbano. 

Reticulas que não chegam a ser ortogonais com ruas que não são totalmente rectas, 

nem paralelas, com quarteirões de formas e tamanhos diversos, apresentam-se com 

frequência nas primeiras etapas da colonização como aproximação ao modelo 

quadricular com tentativas um pouco hesitantes. (Terán,1989, p. 81)    

Noutros casos é preferível falar de variações do modelo. Não existe indecisão, não há 

hesitação ou insegurança no traçado duma perfeita retícula ortogonal, só que  os 

quarteirões e as Praças Maiores não são quadradas mas sim rectangulares. Outras 

vezes aparecem quarteirões de diversos tamanhos e proporções, procurando 

deliberadamente  a diversidade. (Terán,1989, p. 81) 

                                            
18 Pedrarias davila – Na altura, funcionario encarregado das ordens reais. 
19  ordenanças de descubertas e poblação, dadas por Felipe II em 1573, com claras precisoes 
sobre a forma,traçado das cidades, ruas e praças, localização e desenho das igreijas, edificios 
gubernamentais e casas.   



Historia da Arquitectura Colonial em Venezuela-Coro   

Jasmar Alfonsina Sanchez Mendola   32 

Também as variantes do tipo de praça podem ser consideradas como variações ou 

modificações do modelo, que como  anteriormente referido, é uma abstracção que na 

realidade se apresenta como uma forma imperfeita aproximadamente ou de forma 

voluntariamente alterada. (Terán,1989, p. 81). 

A Coroa Espanhola tinha implementado uma norma oficial e desde 1513 tinham 

enunciado  as vantagens de realizar um traçado ordenado de ruas e praças antes de 

iniciar a construção duma nova cidade. Varias instruções tratavam do tema em termos 

muito gerais. De qualquer modo não se pode deduzir dela a existência de um modelo 

em concreto. O mesmo ocorre com as numerosas leis e ordens que foram enviadas 

posteriormente de Espanha com o passar do tempo. (Terán,1989, p. 83)   

Hay que llegar a 1573 para encontrar, en las Ordenanzas de Descubrimientos y 
Población dadas por Felipe II, claras precisiones sobre la forma de la ciudad, el trazado 
de las calles y de la plaza, la localización de la iglesia y los edificios de gobiernos y 
sobre el diseño de las casas. Pero este famoso texto apareció cuando la mayor parte 
de las principales ciudades ya estaban fundadas y, en parte, lo que hace es recoger el 
resultado de una experiencia ya realizada. La práctica precedió a la norma, 
configurándola a posteriori. (Terán,1989, p. 83) 

Depois de alguns anos de realizações do modelo espanhol, Filipe II, no ano de 1573, 

institui a primeira legislação urbanística da idade moderna, a chamada Lei das Índias. 

Com esta lei, torna-se possível uma associação entre os princípios idéias 

renascentistas, as influências do Tratado de Vitrúvio e as realizações concretizadas na 

América. Na verdade, a Lei de Filipe II, não fez mais do que consagrar a planta 

ortogonal, que na prática já estava sendo realizada. ( wyrobisz, 1980, p. 20) 

Algumas regras constantes na lei devem ser mencionadas: 

• O plano composto por ruas, praças e lotes deveria ser implantado a partir da 

praça principal, de onde sairiam às ruas, que se prolongavam até as portas e 

ruas exteriores.( wyrobisz, 1980, p. 23) 

• A implantação deveria ser feita, deixando espaço vazio aberto suficiente para 

que o crescimento da população não fosse estancado e permitindo que o 

mesmo modelo fosse seguido. ( wyrobisz, 1980, p. 23) 

• A praça principal, denominada de praça maior deveria estar sempre localizada 

no centro da cidade. ( wyrobisz, 1980, p. 24) 
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• O comprimento da praça deveria ser maior do que a sua largura, no mínimo 

uma vez e meia – os colonos consideravam esta forma, a mais adequada aos 

festejos com cavalos e outros. (wyrobisz, 1980, p. 25). 

• A área da praça deveria ser proporcional e adequada ao número de habitantes, 

pensando-se sempre no futuro crescimento da cidade. (wyrobisz, 1980, p. 25). 

• A largura da praça não deveria ser inferior a duzentos pés e o comprimento 

não poderia ser menor do que trezentos pés. Em contraponto, o tamanho 

máximo não deveria ultrapassar a medida de quinhentos pés de largura e 

oitocentos pés de comprimento; sendo que o tamanho ideal considerado, seria 

de quatrocentos por seiscentos pés. (wyrobisz, 1980, p. 25). 

• A partir dos quatro pontos médios dos lados, que compõe o perímetro da 

praça, deveriam sair quatro ruas principais. E os quatro ângulos da figura 

geométrica deveriam originar duas ruas cada; (wyrobisz, 1980, p. 25) 

• Os quatro ângulos deveriam estar direcionados para os pontos cardeais, pois 

deste modo, as ruas que se iniciam na praça não ficariam expostas aos quatro 

ventos principais (regra oriunda do Tratado de Vitrúvio); (wyrobisz, 1980, p. 24) 

• A praça e as ruas principais que se originam nela deveriam ser ladeadas com 

pórticos, porque estes são convenientes às pessoas que querem passear, 

dialogar ou realizar comércio (regra advinda do plano romano de implantação 

de cidades); (wyrobisz, 1980, p. 24) 

• As oito ruas que desembocam nos quatro ângulos da praça não poderiam, de 

modo algum, ser obstruídas pelos mencionados pórticos; (wyrobisz, 1980, p. 

24) 

• Os pórticos deveriam terminar nos ângulos, possibilitando que as calçadas das 

ruas estejam alinhadas com as da praça; (wyrobisz, 1980, p. 24) 

• As ruas deveriam ser largas nas zonas frias e estritas nas regiões quentes. 

Nas áreas que necessitam de defesa, as ruas deveriam ser largas para permitir 

o acesso aos cavalos; (wyrobisz, 1980, p. 25) 
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• Nas pequenas cidades do interior, a igreja não deveria localizar-se no 

perímetro da praça, mas deveria estar situada livremente e de forma 

independente das outras edificações, para que pudesse ser vista de todas as 

partes, realçando sua beleza e importância. (wyrobisz, 1980, p. 26) 

• A igreja deveria estar situada numa área com topografia elevada, para que os 

fiéis tenham que subir bastante para alcançá-la.( wyrobisz, 1980, p. 27) 

• O hospital freqüentado pelos pobres deveria estar localizado ao norte, de modo 

a estar em exposição ao sul. (wyrobisz, 1980, p. 27) 

• Os terrenos para construção, situados em volta da praça principal, não 

deveriam ser cedidos à particulares, e sim à igreja, aos edifícios reais e 

municipais, às lojas e às habitações de mercadores e, por último, aos colonos 

mais ricos. (wyrobisz, 1980, p. 28) 

3.2. CONSOLIDAÇÃO DA CIDADE, TRAÇADO URBANO 

A cidade de Coro do séc. XVI, na sua concepção urbanística, não obedecia ao traçado 

típico reticulado do modelo das cidades hispano-americanas, pois o centro da cidade, 

em vez de se desenvolver a partir do núcleo Praça Maior/Catedral, ficou mais 

afastado, pelo que o ponto de partida para as construções que se edificariam à volta 

deste núcleo evoluíram no eixo oeste-este, que são as actuais ruas Zamora e Falcón, 

sendo que as construções não progrediram em sentido oeste mas sim em direcção a 

este, devido à existência do Porto da Vela. (Gasparini, 1961, p. 14). 

En el siglo XVIII la ciudad se desarrolla más bien hacia el sur, acercándose a los 
campos cultivados, y a las viviendas de los indios. Sigue sin progresar hacia el norte y 
el oeste por la cercanía de los médanos y lo árido del terreno debido a estar demasiado 
lejos del río. Hasta entrado el siglo XIX, la capilla de San Nicolás era la última 
construcción de la ciudad en su lado occidental. En dicho siglo y en el actual la ciudad 
va aumentando, se prolongan las calles y se trazan otras nuevas. (Gasparini, 1961, p. 
14). 
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Ilustração 23- “Evolución de la ciudad de Coro”. (Gasparini, 1961, p. 15) 

 
Assim, podemos dizer que a área central de Coro é o centro geográfico do tecido 

urbano, articulado com a cidade através da ampliação da retícula de diferentes 

tipologias de quarteirão e pelo sistema de vias hierarquicamente superiores como a 

Avenida Independência, Avenida Ali Primera e Avenida Manaure. Estas vinculam o 

centro histórico com os espaços urbanos de recente desenvolvimento. 

No centro fundacional (centro histórico) observam-se tipologias de habitações 

tradicionais (com pátio central e de fachadas alinhadas/continuas) o perfil da área é 

homogéneo (de cotas altimétricas equivalentes) destacando-se só a altura da igreja. 
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4. CENTRO HISTÓRICO 

4.1. EDIFICAÇÕES (ARQUITECTURA COLONIAL) 

Na Venezuela os espanhóis tiveram que utilizar sistemas indígenas nas primeiras 

construções de carácter provisório, por ter sido a técnica mais apropriada para 

solucionar os urgentes problemas de falta de habitação. Em Coro, existem registos de 

que muitas das construções foram feitas com uma armadura de “horcones”, paus e 

vigas que definem o esqueleto estructural, as paredes são de “bahareque” e os tectos 

são cobertos com palha. (Gasparini,1965,p. 47)   

É também aceitável dizer que a técnica construtiva europeia modificou os métodos dos 

aborígenes, conseguindo impor-se nas principais obras executadas durante o período 

colonial, sem esquecer a existência da contribuição autóctone, que adoptou os 

sistemas importados, como uma das muitas manifestações da mestiçagem cultural. 

(Gasparini,1965,p. 48) . 

Nas construções das casas os espanhóis descuidaram por vezes as exigências 

ambientais, mas nunca esqueceram a tradição ibérica (na sua vivenda). As casas 

coloniais foram concebidas com conceitos que não sofreram modificações 

substanciais, na distribuição dos espaços, ao longo de todo o período colonial. A 

organização do espaço, a estructura da cobertura, e a repetição de outros elementos 

peninsulares, reafirmam a relação com a pátria distante que se expressa mediante 

uma arquitectura transplantada e de fácil compreensão dentro dos fenómenos de 

transculturação. (Gasparini,1965, p. 54.). 

As características da casa urbana repetem-se em termos de distribuição e estética. Na 

fachada é perceptível a exteriorização do gosto e as possibilidades económicas. No 

pátio interior desenvolveu-se a vida quotidiana e a intimidade familiar.(Gasparini,1965, 

p. 54.).  

Não há palácios em pedra  e casas sumptuosas, porque não havia riqueza mineira e a 

agricultura impôs limites às possibilidades construtivas. Arquitectura modesta, humana 

e em perfeita escala com o meio, existindo uma harmonia volumétrica nas cidades, 

sinceridade na maneira de viver e simplicidade de concepção 

espacial.(Gasparini,1965, p. 55). 
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A vida colonial concentra-se nos espaços fundamentais: o pátio e a praça; a vida 

familiar e a vida pública; a intimidade e a comunidade. 

Apesar de que o ponto de partida do centro de Coro não tenha sido a praça, esta 

continua sendo o lugar de origem da cidade, pois à volta dela seriam levantadas as 

construções representativas dos poderes públicos: civis e religiosos. Todos esses 

edifícios , para além da sua função especifica, cumpriam também uma função estética. 

Não se tratava só de contribuir com a ornamentação da cidade, como aconselhava a 

Lei das Índias, mas sim de conferir a esse núcleo central um carácter de 

monumentalidade que expressasse a estabilidade dos poderes públicos e a 

imortalidade da religião católica.(Gasparini,1965, p. 61). 

O patrocínio eclesiástico e dos reis espanhóis, intensificaram a construção de templos 

para simbolizar a perpetuidade da fé. Nem todos conseguiram alcançar semelhante 

esplendor, já que a magnitude e a qualidade da obra respondiam às condições do 

território ocupado. (Gasparini,1965, p. 168).       

A administração colonial e os habitantes quiseram enobrecer as terras novas, 

outorgando-lhes grandeza segundo os estímulos dos modelos europeus: construir 

uma catedral como em Sevilha, uma praça maior como em Salamanca uma cidade 

semelhante a Granada ou Toledo.(Gasparini,1965, p. 168).   

A catedral de Coro, lenta e penosamente construída num momento em que o gótico 

ainda não tinha sido esquecido e o Plateresco20 não dispunha de meios económicos 

suficientes para se revelar, adoptaram na planta e tecto umas formas que por sua 

simplicidade e económica solução, resistiram as mudanças exigidas pelo movimento 

barroco e neoclássico. De facto a arquitectura religiosa colonial manifestou os estilos 

essencialmente como uma aplicação superficial sobre um esquema inalterável, em vez 

de expressar através dos espaços o sentimento arquitectónico da época. 

(Gasparini,1965, p. 170).             

Deste modo podemos dizer que as construções coloniais adaptaram-se a um modo de 

vida modesta; elas são a expressão simples de uma série de limitações histórico-

económicas, aceites e aplicadas com equilibrado sentido humano.(Gasparini,1965, p. 

62).     

                                            
20 Plateresco- dito de um estilo de ornamentação espanhola, que lembra a filigrana dos mestres 
que trabalhavam a prata.   
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Toda a arquitectura, rica ou pobre, para além do seu aspecto utilitário é um meio para 

satisfazer as necessidades que o Homem sente de se expressar esteticamente e de 

demonstrar o seu gosto, carácter e personalidade. Nas fachadas, essas 

demonstrações tiveram a possibilidade de manifestar-se, pois é nessa parte das 

vivendas a que pertence a vida da cidade que se conseguem traduzir e exteriorizar as 

ambições, o gosto e os poucos recursos económicos dos habitantes. Se nos templos 

foram alteradas as dimensões para aumentar a importância dos mesmos, é natural 

que os proprietários das casas tentassem satisfazer o seu orgulho através do 

embelezamento das fachadas. (Gasparini,1965, p. 63).     

4.2. ARQUITECTURA CIVIL 

É importante referir que, apesar de existir uma grande vontade de mostrar e 

impressionar  com  o embelezamento (ostentações), praticamente não houve 

desequilíbrio entre fachadas e interiores. As casas reflectem uma perfeita relação de 

valores pois, quando existiram as condições económicas que teriam permitido 

aumentar o luxo dos exteriores, preferiu-se investi-lo em melhores condições de 

comodidade e amplitude dos espaços. O aspecto exterior da arquitectura civil foi 

modesto, para além do já mencionado, acrescentam-se os problemas da pobreza dos 

materiais, a falta de tradição artística e a escassez de bons artesãos.(Gasparini,1965, 

p. 63).         

As plantas das casas coloniais apresentam à primeira vista uma repetição na 

organização dos sistemas distributivos. A maior parte destas dentro do centro da 

cidade foram de um só piso. Devido a que os terrenos onde estas foram edificadas 

possuírem maiores dimensões, foi possível construir uma frente bastante ampla e um 

Pátio com corredores nos quatro lados. (Gasparini, 1961, p. 183). 
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Ilustração 24 – Plantas esquematicas, a- com entrada no meio da fachada e b- com entrada lateral. (Gasparini, 1961, p. 184). 

 
O acesso está definido por um átrio que pode estar no meio da fachada e por 

conseguinte no meio do Pátio, como num dos lados, contiguo à parede divisória. Neste 

caso o corredor é uma prolongamento coberto do átrio. Gasparini, 1961, p. 185). 

Os corredores que rodeiam o Pátio, são a zona de estar e a ligação com todas os 

espaços da casa. As áreas que dão para a rua foram sempre destinadas a salas, o 

espaço representativo da família, onde se recebiam as visitas importantes. (Gasparini, 

1961, p. 185). 
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Ilustração 25 – Exemplo de entrada lateral, onde o corredor é um prolongamento do “zaguán”. (Gasparini, 1961, p. 185). 

 
O Pátio, fonte de luz e de ventilação para os quartos laterais, tinha ao meio a cisterna 

onde se armazenava a água da chuva que caia dos tectos. (Gasparini, 1961, p.186). 

A água caia directamente das vertentes ao pátio, ou então para evitar o desperdício da 

água, fazia-se a recolha da mesma através de 4 caleiras que  levavam ao depósito de 

água. (Gasparini, 1961, p. 186). 

O antigo hospital de Coro também adoptou o mesmo sistema de recolha de água. Em 

relação à distribuição dos espaços, a planta do mesmo não se diferencia da planta de 

qualquer outra casa, são apenas trocados os usos e as funções dos ambientes, mas 

nem sequer para este tipo de edificação se adopta um conceito construtivo diferente. 

(Gasparini, 1961, p. 186). 
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Ilustração 26 – Planta do Hospital de Coro em 1768. (Gasparini, 1961, p. 186). 

 
Os pátios, quase sempre de planta rectangular, também vão perdendo a sua antiga 

fisionomia: dada à frescura das árvores e das flores, é preferido um cálido chão de 

mosaico. (Gasparini, 1961, p. 189). 

Os suportes dos corredores são na sua maioria pilares cilíndricos de estilo toscano. 

São raros os exemplos de arcadas, pois os pilares estão directamente ligados ao 

tecto. (Gasparini, 1961, p. 189). 

Além do pátio principal, nos fundos da casa existe outro, onde se localiza a cozinha e 

se realizam os trabalhos de lavandaria. (Gasparini, 1961, p. 189). 

Os dois pátios estão interligados por outro átrio, que se articula com a sala de jantar. 

(Gasparini, 1961, p. 189). 

Iremos referir também os pormenores e elementos arquitectónicos, que caracterizam 

as casas que mais se destacam pela sua originalidade. 
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4.2.1. CASA DE LA FAMILIA ARCAYA. 

Das poucas casas construídas com dois andares em Coro durante o séc. XVIII, sem 

duvida a mais monumental e ao mesmo tempo um dos exemplos mais interessantes 

da arquitectura civil colonial venezuelana. (Gasparini, 1961, p. 191). 

Localizada no cruzamento da rua Zamora com a rua Federación, pertenceu desde 

meados do séc. XVIII a família arcaya. 

 
Ilustração 27 – “ La casa de los Arcaya” em 1927. (Gasparini, 1961, p.190). 

 
Estes realizaram trabalhos de ampliação e embelezamento, outorgando-lhes o 

aspecto que ainda hoje conserva. (Gasparini, 1961, p. 191).  

As varandas, ao longo da sua fachada, são o elemento fundamental da composição. 

(Gasparini, 1961, p. 193). 

Infelizmente há aproximadamente dez anos, por falta de manutenção a débil e 

cansada estructura do tecto que os abrigava, foi demolida, deixando só a varanda 

corrida. (Gasparini, 1961, p. 193). 
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Ilustração 28 – Estado actual da vivenda sem os tectos das varandas. (Gasparini, 1961, p. 190). 

 
A guarda de balaústres, neste caso, relaciona-se com os da Colômbia, o que 

demonstra que a influência das varandas canárias existentes não chegou até Coro. 

(Gasparini, 1961, p. 193). 

Toda a varanda é suportada por traves em madeira. (Gasparini, 1961, p.194). 

O tecto da varanda estava separado do tecto da casa, através duma moldura de 

influência mudéjar, formada por uma fila de telhas. (Gasparini, 1961, p.194). 
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Ilustração 29 – Esquina da varanda antes da demolição do tecto. (Gasparini, 1961, p. 193). 

 
Nas fachadas do rés-do-chão, existem quatro janelas com grades em madeira muito 

simples sobre consolas moldadas. Já nas fachadas do primeiro piso existem, com 

acesso à varanda, três portas de painéis esculpidos. Cabe referir que estas aberturas 

não têm qualquer relação vertical com as aberturas inferiores. (Gasparini, 1961, 

p.194). 
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Ilustração 30 - Detalhe da fachada, onde podemos perceber a falta de relação entre as aberturas superiores e inferiores 

 

 
Ilustração 31 - Fotografia da casa arcaya com a sua varanda antes da sua demolição. (Gasparini, 1961, p. 194). 
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O pórtico de ingresso oferece um inovador efeito de claro-escuro devido ao movimento 

das suas pilastras. O vão de entrada é de arco rebaixado com moldura, marcando o 

extradorso que não chega à imposta, com juntas decoradas com motivos vegetais. 

Aos lados um par de pilastras com pedestais assentam sobre um pódio liso comum, 

mas a originalidade destes pórticos deve-se ao movimento dos suportes, onde os 

silhares21 são alternados com os planos, criando um apontamento particular dentro da 

sua decoração. (Gasparini, 1961, p. 194). 

 
Ilustração 32- O portico. (Gasparini, 1961, p. 195). 

                                            
21 Silhar -  é o nome que, em construção, se dá à pedra lavrada em formato quadrangular, 
usada para o revestimento de paredes. 
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Ilustração 33 - Levantamento do portico. (Gasparini, 1961, p. 197). 

 
Através de uma escada, originalmente em tijolo, chega-se ao corredor do andar 

superior. Neste andar o parapeito em alvenaria e as colunas que recebem o tecto 

carecem de interesse, pois são de recente e desentoada construção. Originalmente os 

suportes eram em madeira. (Gasparini, 1961, p. 196). 
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Uma porta de painéis esculpidos e de arco trilobado, de sabor mourisco, dá acesso 

aos salões principais. (Gasparini, 1961, p. 196). 

Os quartos ainda mantêm os seus telhados de “pares y nudillos con harneruelo”22. 

Cada par de vigas, está decorado com três rosas esculpidas. (Gasparini, 1961, p. 

196). 

                                            
22 Pares y nudillo con harneruelo  - Armação em madeira, construcção tipica mudejar formada 
por vigas inclinadas de acordo com a pendente da perna da asna e apoiada no vértice superior. 
Estas vigas são colocados em pequenos intervalos e são chamados de pares. Para evitar o 
encurvamento destas peças, se dispõe normalmente à distancia dum terço da su longitude 
desde o cume uma outra peça horizontal da mesma seção, que junta os dois pares e que é 
chamada de nudillo. Os pares são superiores aos do outro lado, diretamente ou com a 
interposição de uma tabua chamada hilera. Na parte inferior, eles apoiam em outro pedaço de 
madeira corrida chamado estribo e aquele é o responsável pela distribuição do peso e do 
impulso horizontal para as paredes. Os pares são colocados a um curto alcance um do outro, 
geralmente separados por uma distância igual ao dobro de sua própria espessura, embora esta 
medida varie às vezes. A junta – “nudillo” evita a flecha ou coincide para dentro dos pares 
enquanto absorve parte do impulso horizontal produzido pela estructura. 

 
Ilustração 34 - Levantamento da porta.(Gasparini, 1961, p. 198). 

 
Ilustração 35 - Porta com arco tribolado no 

corredor do primeiro andar. (Gasparini, 1961, p. 
198). 

 
Ilustração 36 - Detalhe da porta. (Gasparini, 1961, 

p. 198). 
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Ilustração 37 - Tecto de um dos quartos do primeiro andar. (Gasparini, 1961, p. 199). 

A casa é de dois andares unicamente na parte virada para a rua. A ala destinada aos 

serviços e cozinha, com frente para o pátio, é formada por um único andar. (Gasparini, 

1961, p. 196). 
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Ilustração 38 – Plantas da casa Arcaya 

 

4.2.2. CASA DE LA FAMILA DE DON JUAN ANTONIO ZÁRRAGA:  

No cruzamento da rua Zamora, com a rua Toledo, situa-se a casa que até princípios 

do séc. XIX foi da família de Don Juan Antonio Zárraga. (Gasparini, 1961, p. 201). 

Apesar do seu deplorável estado actual, foi uma casa que muito tinha em comum com 

a casa dos Arcaya, mesmo sem ter o pórtico desta. (Gasparini, 1961, p. 201). 
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Ilustração 39 – “ casa de dos pisos que fue de la familia Zàrraga”. (Gasparini, 1961, p. 201). 

 
Aqui também, uma varanda sobre canes23 sobrepostos, corria ao longo das duas 

fachadas. Ainda permanecem visíveis, na fachada no plano marginal, os canes 

serrados e, sob o beirado, a moldura em madeira onde assenta o tecto da 

varanda.(Gasparini, 1961, p. 201) 

                                            
23 Canes- cabeça de uma viga do tecto que sobresai ao exterior e sustém a varanda. Também 
pode ser um elemento constructivo único que sobresai do beirado ou cornija para suportar a 
carga da armaçõa ou da cobertura. 
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Ilustração 40 – “ sobre la portada quedan los restos del balcón”. (Gasparini, 1961, p. 203) 

 O pórtico, muito simples, tem vão de entrada de arco de volta perfeita e de aduela 

lisa. O afundamento determinado pelo alfiz24, por falta de elementos nas impostas, 

continua até ao chão através de pilastras lisas. (Gasparini, 1961, p. 202). 

O alfiz também enquadrava os dois arcos que davam para o pátio, mas alterações 

posteriores têm mudado por completo as características originais. Tal como na casa 

                                            
24Alfiz - é um termo de origem árabe que designa um ornamento arquitectónico. Consta de uma 
moldura, geralmente rectangular (ainda que se admitam outras formas), que demarca 
exteriormente um ou mais arcosconcêntricos ou não, em elementos como portaisou janelas. É 
frequente na arte islâmica ibérica e na arte moçárabe, aparecendo muitas vezes associado aos 
arcos em ferradura. 
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Arcaya, nesta também o beirado do telhado oferece um pormenor mudéjar com a 

fileira de tijolos (Gasparini, 1961, p. 202).  

 

 
Ilustração 41 – A vivenda desde o páteo. 

A planta superior antes de chegar aos quartos tem um corredor aberto com colunas e 

capiteis em madeira que suportam o tecto. Os quartos têm coberturas de “pares y 

nudillo sin harneruelo”25 e vigas sobre canes. (Gasparini, 1961, p. 202). 

                                            
25 Pares y nudillo sin harneruelo ou almizate  
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Ilustração 42 – Coluna e capitel do corredor superior. 

4.2.3. CASA DE LA FAMÍLIA SENIOR:  

No cruzamento da rua Talavera,  com a rua Hernández, encontra-se a casa da família 

Senior. Nesta casa, as aberturas superiores e inferiores mantêm uma relação 

simétrica rigorosa. O andar superior nunca teve uma varanda corrida, mas as três 

pequenas varandas tinham originalmente peitoris de madeira com balaústres. 

(Gasparini, 1961, p. 204). 
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Ilustração 43 – fotografia da casa Sènior. (Gasparini, 1961, p. 205). 

Nesta casa as grandes superfícies de muro liso entre as aberturas desperta-me a 

atenção, porque nenhuma moldura ou cornija quebram o efeito de tranquila simetria. 

(Gasparini, 1961, p. 204). 

As instalações do piso térreo foram concebidas para actividades comerciais, e no 

andar superior desenvolve-se a habitação(Gasparini, 1961, p. 204). 

Como nota curiosa, esta casa tem uma escada nas traseiras que comunica o primeiro 

andar com a rua Falcón. (Gasparini, 1961, p. 204).    

4.2.4. CASA DE LA FAMÍLIA CURIEL: 

Existia outra casa com varanda em consola que devia reunir características de 

interesse, a casa da família Curiel. (Gasparini, 1961, p. 206).    

Desta construção temos conhecimento que as varandas e os tectos foram 

intencionalmente eliminados. (Gasparini, 1961, p. 206).    
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Existe uma falta de relação entre as aberturas superiores e inferiores, pode dizer-se 

que a varanda determina uma separação precisa, oferecendo uma livre localização 

dos vãos. (Gasparini, 1961, p. 206).    

Conceito oposto foi adoptado pelo exemplo anterior, a casa da família Sénior, onde a  

ausência da varanda corrida obriga a uma relação simétrica entre as aberturas dos 

dois andares. (Gasparini, 1961, p. 206).    

Nesta casa, é de interesse o corredor alto com arcos e peitoril de balaústres. O 

corredor também comunicava directamente com a varanda, proporcionando uma 

agradável sensação de continuidade. (Gasparini, 1961, p. 206).   

 
Ilustração 44 – “ Casa de la familia Curiel”. (Gasparini, 1961, p. 206). 

4.2.5. LA CASA DE LAS VENTANAS DE HIERRO.  

Tal como a casa dos Arcaya, “la casa de las ventanas de hierro” é a construção civil 

mais importante de Coro e um dos exemplos barrocos mais interessantes da 

Arquitectura Colonial Venezuelana.  
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Esta casa também está localizada no cruzamento com a rua Zamora e a rua Colón. 

Foi mandada construir por Don José Gracés y la Colina na segunda metade do Séc 

XVIII e desde então continua pertencendo à mesma família. (Gasparini, 1961, p. 209).    

È de um único piso e desenvolve a sua longa fachada sob a rua Zamora. Entre o 

pórtico, situado num extremo, e a esquina, existem três janelas com grandes em ferro. 

Outra janela similar está na fachada lateral, sob a rua Colón. (Gasparini, 1961, p. 209).   

 
Ilustração 45 – “ La casa de las ventanas de hierro”. (Gasparini, 1961, p. 209). 

O material aplicado nas grades foi importado de Espanha, em vez de utilizar a madeira 

local, que determinou a  denominação de  a “ casa das janelas de ferro”. (Gasparini, 

1961, p. 209).  
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Ilustração 46 – levantamento de uma janela. (Gasparini, 1961, p. 227). 
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 O pórtico, sem duvida é o que mais desperta a atenção, é um exemplo arcaico que 

singulariza a arquitectura Coriana do séc. XVIII. Construído em tijolo rebocado, tal 

como quase todos os pórticos venezuelanos da época, é interessante tanto pela sua 

composição como também pelos seus elementos, sendo que estes são distribuídos 

num único plano, seguindo a fórmula tradicional, um impulso de barroquismo faz com 

que o arco interrompa a cornija e a moldura de tijolos que assinala o extradorso o qual 

não alcança a linha da imposta. Uma ânsia de sobrepor elementos horizontais fazem 

com que os pódios lisos que recebem as colunas duplas, repousem em grossos 

plintos quadrados e outros octogonais que substituem as bases; e do mesmo modo 

nos eixos das colunas sobram pedaços de friso e cornija de um entablamento 

desaparecido. Servindo de suporte às colunas e aos pináculos laterais do segundo 

corpo. O arquitrave formado por várias molduras sobrepostas, continua a convexidade 

dos suportes, substituindo assim os capiteis. As colunas que flanqueiam o vão de 

ingresso, com a sua protuberância no tercio inferior circundado por um anel, fazem 

lembrar os balaústres do plateresco. Um tufo de folhas decora a parte inferior. As 

colunas do segundo corpo também são protuberantes como as do pátio da mesma 

casa. Um frontispício de volta redonda, forma o remate do pórtico; como na casa dos 

Arcaya umas estilizações vegetais preenchem as juntas do arco semicircular, 

enquanto que no espaço central do segundo corpo aparece um tronco com ramas e 

folhas trifoliadas começando num coração, que talvez tenha um sentido simbólico. 

Dentro do barroquismo deste pórtico, não deixa de surpreender a junção de 

apontamentos arcaicos tão acentuados como o frontispício, as colunas do distante 

segundo corpo, evocando os muros cobertos de imbricações do gótico Isabelino. O 

conjunto, em suma, constitui o exemplar mais carregado de interesse e de 

interrogantes do barroco que floresceu nas costas venezuelanas durante o séc. XVIII. 

(Gasparini, 1961, p. 211).    
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Ilustração 47 – Fotografia do portico. (Gasparini, 1961, p. 211). 

Deste modo podemos dizer, que a introdução de elementos de origem do  plateresco  

e gótico, dentro de um arcaico esquema barroco, são os factores que mais despertam 

a atenção do pórtico, sendo assim um dos exemplares mais peculiares da arquitectura 

colonial venezuelana. (Gasparini, 1961, p. 213).   
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Ilustração 48 – detalhe do portico e janela de ferro. (Gasparini, 1961, p. 212). 

 A fachada lateral, onde a empena esconde as duas águas da cobertura, remata 

numas caixas com grandes espirais. (Gasparini, 1961, p. 215).     

O barroquismo destas formas é de origem Holandês, tendo chegando a Coro pela via 

de Curaçao. (Gasparini, 1961, p. 215).    
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Ilustração 49 – “ Fachada lateral de la casa de las ventanas de hierro”. (Gasparini, 1961, p. 214). 

 
Devido às constantes trocas comerciais entre Coro e as vizinhas ilhas holandesas, não 

é de estranhar que para além das mercadorias, tenham obtido também alguns 

elementos arquitectónicos. Basta visitar a cidade de Willemstad, em Curaçao, para 
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aperceber-se de quão fortemente foram impostas no Caribe as características 

tradicionais da distante Holanda. (Gasparini, 1961, p. 215).    

Acto compreensível, pois os espanhóis fizeram o mesmo, como também os franceses, 

os ingleses e os daneses. Implementando nas novos territórios uma arquitectura 

nostálgica que faz lembrar a sua terra natal, tendo sido a principal fonte de actividade 

construtiva no novo mundo. (Gasparini, 1961, p. 215).    

Em Willemsta, as decorações das empenas que cobrem o tímpano da cobertura de 

duas águas, são de evidente inspiração norte-europeia. Os numerosos exemplos de 

remates com espirais, foram sem dúvida a origem determinante dos detalhes 

mencionados na “casa com grades de ferro”. (Gasparini, 1961, p. 216).   

  

  

Ilustração 50 – exemplos de empenas com remates em espirais. (Gasparini, 1961, p. 216).   
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Um outro exemplo da penetração dos pormenores holandeses nas costas falconianas, 

está na vila de “La Vela”, porto de Coro e centro principal do movimento marítimo com 

Curaçao e Aruba. (Gasparini, 1961, p. 218).    

Em Willemstad, as casas mais modestas, em vez de cobrir o tímpano das coberturas 

de duas águas com empenas barrocas, deixam-nas à vista completando a composição 

com a colocação na cúspide26 de um pequeno pináculo em forma de templete27. O 

mesmo motivo repete-se em La Vela. A única diferença existente entre os tectos de 

Curaçao e os de La Vela, é que nos primeiros as águas são muito inclinadas à 

nórdica, enquanto que nos segundos segue-se a forma tradicional do tecto espanhol. 

(Gasparini, 1961, p. 218).  

 

  

                                            
26 Cúspide -  é a parte mais elevada de um edificio.  
27 Templete - é uma palavra espanhola para designar uma pequena estrutura em forma de 
templo, normalmente para albergar algum objecto 
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Ilustração 51 – exemplo de empenas na cidade de Willemstad. (Gasparini, 1961, p. 218).    

O corredor da casa das grades em ferro, oferece outros interessante argumentos 

devido à forma das suas colunas, protuberantes, “pançudas”. (Gasparini, 1961, p. 

221).  

 
Ilustração 52 – “ corredor de la casa de las ventanas de hierro con columnas panzudas”. (Gasparini, 1961, p. 220). 

Muito se tem falado e escrito sobre a origem desta forma, discutindo se é uma 

peculiaridade da arquitectura do Quito, mas outra vez encontramo-nos face a uma 

manifestação de origem Flamengo. (Gasparini, 1961, p. 221).         

Nas casa do séc. XVIII de Willemstad existem vários exemplos de fachadas com duas 

galerias de arcos elevados suportadas por uma série de balaústres. A proporção 

destes suportes é um pouco tosca perdendo a esbeltez do balaústre, mas isto pode 
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ser devido  às necessidades construtivas, pois em vez da pedra foi utilizado o tijolo. 

(Gasparini, 1961, p. 221).     

 
Ilustração 53 – casa do sec. XVIII em Willemstad. (Gasparini, 1961, p. 221). 

De certeza que a forma “pançuda”, como deformada inspiração do balaústre , entrou 

na Venezuela pela mesma via de Curaçao, só que neste caso, adoptou um tamanho 

muito maior, tornando-se em coluna. (Gasparini, 1961, p. 222).    
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Ilustração 54 – Colunas “pançudas”. (Gasparini, 1961, p. 222). 

 
Na casa das janelas de Ferro não falta o apontamento mudéjar, representada neste 

caso pela armação da cobertura. Dois dos três salões têm tecto de “par y nudillo con 
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harneruelo”; o outro carece de “nudillos” e apresenta um exemplo de decoração 

policromada. Todos os salões têm vigas de ângulo nos cantos, vigas duplas com 

rosetas e um pormenor ondulado ao longo dos mesmos. (Gasparini, 1961, p. 224).    

 
Ilustração 55 – tecto com armadura de pares y nudillo con harneruelos. 

(Gasparini, 1961, p. 224). 

 

 
Ilustração 56 – tecto que carece dos nudillo com decoração 

policromada. (Gasparini, 1961, p. 225). 

 
Para finalizar com a variedade de influências que intervieram nesta casa,  

mencionaremos as famosas janelas com grades sobre parapeitos de marcado sabor 

andaluz. Este tipo de base encontrou muita aceitação em Coro e foi usada até nas 

casas mais modestas. (Gasparini, 1961, p. 224).    
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Ilustração 57 – uma das janelas da fachada. (Gasparini, 1961, p. 226). 

 

 
Ilustração 58 – Elemento decorativo central. (Gasparini, 1961, p. 226). 
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4.2.6. LA CASA DEL OBISPO: 

Contígua  à casa de “las ventanas de hierro”, com cruzamento com a rua Colón, está 

“A casa do bispo”. Mantem este nome, por ter habitado nela o Bispo Mariano de 

Talavera y Garcés. A casa sofreu várias destruições e muitas partes da sua estrutura, 

principalmente aquela virada para o pátio, têm desaparecido.(Gasparini, 1961, p. 215).    

No séc. XIX foi transformada num quartel passando por modificações e acrescentos, 

para depois ser abandonada até quase o seu total deterioração.(Gasparini, 1961, p. 

228).      

A sua ampla fachada, na rua Zamora, tinha quatro janelas mais o pórtico; outra janela 

abria-se na fachada lateral. As grades em madeira, com um delicado trabalho de 

balaústres torneados, assentam sobre uma parapeito de forma triangular que não 

alcança o solo, este corpo de balaústres é coberto com telhas.(Gasparini, 1961, p. 

228).    

 
Ilustração 59 – “Casa del Obispo”. (Gasparini, 1961, p. 228). 
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A portada não chega a tocar na cornija do beirado que, caso raro em Coro, é em 

madeira. O vão  de arco de volta perfeita invade o entablamento e a aduela28 decorada 

com tijolos. A moldura do extradors29o é também de tijolo e como na “la casa de las 

ventanas de hierro” não atinge a imposta30. As meias colunas rematam uma série de 

molduras horizontais e pináculos. Os pódios lisos em que assentam, muito 

provavelmente foram construídos para receber um par de suportes de cada lado. 

(Gasparini, 1961, p. 230).    

O outro apontamento de interesse desta casa são as colunas aneladas do corredor. 

Um caso mais da herança plateresca que não tem exemplos similares no pais. 

(Gasparini, 1961, p. 230).      

 
Ilustração 60 – corredor com colunas aneladas. (Gasparini, 1961, p. 231). 

                                            
28  Aduela              
29  Extradorso 
30 Imposta –  
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4.2.7. LA CASA DEL SOL: 

Esta casa que pertenceu à família Chirinos, tem sofrido bastante na sua distribuição 

interior desde que foi utilizada como dependência pública.(Gasparini, 1961, p. 232).    

 
Ilustração 61 – “ fachada de la casa del sol” (Gasparini, 1961, p. 233). 

 
O pórtico apresenta um estilo neoclássico, que se distingue dos outros exemplos do 

séc. XVIII em Coro. O meio ponto do vão do pórtico, sem nenhuma moldura na aduela, 

recortando-se sobre o paramento liso. Está enquadrado por pilares que recebem um 

frontão que sobressai da cornija do beirado, em cujo tímpano se destaca uma alegoria 

em alto-relevo representando o sol. (Gasparini, 1961, p. 232). 
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Ilustração 62 – portico da “ casa del sol”. (Gasparini, 1961, p. 232). 

 
As janelas, com grades em madeira e tectos decorados, apoiam-se sobre plintos que 

chegam ao chão. (Gasparini, 1961, p. 234).    
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Ilustração 63 – janelas da casa del sol. (Gasparini, 1961, p. 234). 

 
  A cornija do beirado, que invade o pórtico, é aquela que faz referência ao estilo 

barroco através do seu efeito de claro-escuro, onde aparecem ( como no antigo gótico) 

dois ornamentos em forma de cordão. (Gasparini, 1961, p. 234).     

 
Ilustração 64 – Detalhe da cornija do beiral. (Gasparini, 1961, p. 235). 
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4.2.8. CASA DE LOS TORRES: 

É  outro bom exemplo de casa com pórtico no meio da fachada e com características 

já conhecidas.    

 
Ilustração 65 – portico da “casa de los torrer”. (Gasparini, 1961, p. 236). 

Persistem as molduras sobrepostas nas pilastras e entablamento. O frontão sobressai 

da cornija do telhado e o arco de volta perfeita tem uma moldura no extradorso que 

não chega à imposta. (Gasparini, 1961, p. 236).    

Esta casa é uma das poucas que mantem o chão original do átrio. É feito com calhaus 

roldados em combinação com pequenos ossos de rês formando desenhos 

geométricos. (Gasparini, 1961, p. 236).     

Na cornija do beirado repete-se o desenho mudéjar, devido à fila dos tijolos. 

(Gasparini, 1961, p. 236).    

As janelas com grades em madeira, adoptam o arranjo convencional assentando 

sobre parapeitos de forma triangular. (Gasparini, 1961, p. 236).     
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Ilustração 66 – detalhe do beiral. (Gasparini, 1961, p. 236). 

 

 
Ilustração 68 – Janela com grades em madeira. (Gasparini, 1961, p. 235).     

 

Ilustração 67 – Chão do atrio. (Gasparini, 1961, p. 236). 
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4.2.9. OUTRAS CASAS, PORTICOS E JANELAS. 

Para além das casas estudadas existem em Coro outros exemplos que merecem ser 

citados.  

Atrás da capela de “San Clemente” encontra-se o magnifico pórtico da “congregación 

de las siervas”. É evidente alguma relação com o pórtico de “ la casa de las ventanas 

de hierro” mesmo sem chegar à imaginação compositiva da mesma. Repete-se o 

detalhe da moldura do extradorso do arco que não atinge a imposta e nas meias 

colunas que continuam de forma convexa as molduras do entablamento.(Gasparini, 

1961, p. 238).    

Um pódio comum serve de base a cada par de suportes  com pedestais que acentuam 

o efeito de horizontalidade. (Gasparini, 1961, p. 238).    

 
Ilustração 69 – Fotografia do portico da “ congregación de las siervas”. (Gasparini, 1961, p. 239).    
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Outro pórtico bastante interessante é o do “Museo Diocesano”  na rua Zamora, onde 

uma vez mais podemos perceber a ânsia de sobrepor molduras horizontais sobre os 

suportes, nesta os pilares de secção semi-octagonal são de reminiscência gótica. 

(Gasparini, 1961, p. 240).    

A aduela moldurada do arco completa-se no extradorso com uma fila de tijolos que 

alcança a imposta. (Gasparini, 1961, p. 240).    

 
Ilustração 70 – Portico do “ museo diocesano”. (Gasparini, 1961, p. 241).     
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O pórtico da escola de “Santa Ana”, na rua Hernández, repete o mesmo detalhe 

mudéjar no extradorso do arco. As meias colunas introduzem sobre o eixo, um 

elemento “pançudo” de reduzidas proporções, tornando a adoptar a forma convexa à 

altura da moldura que faz lembrar o entablamento. (Gasparini, 1961, p. 241).    

 
Ilustração 71 – Portico da escola Santa Ana. (Gasparini, 1961, p. 241).    

A profusão e variedade de distantes elementos góticos, platerescos e mudéjares que 

aparecem nos pórticos Corianos no séc. XVIII, podem interpretar-se também como 

uma espontânea realização dos mestres de obra locais, direccionados a formas que 

originalmente existiram na cidade nascida nos inícios do séc. XVI, formas que, depois 

de terem representado a sua época, foram desaparecendo materialmente aos poucos 

no decorrer do séc. XVIII, mas que subsistiram no conhecimento dos construtores e 

que através da liberdade compositiva do barroco conseguiram ser utilizados outra vez. 

(Gasparini, 1961, p. 242).    
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Andando pelas ruas da cidade, deparamo-nos a cada instante com as típicas janelas 

sobre parapeitos, que tanto contribuem para dar-lhes um aspecto de antiga 

personalidade. (Gasparini, 1961, p. 246).    

 
Ilustração 72 – Outro exemplo de janelas em Coro. (Gasparini, 1961, p. 243). 
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4.3. ARQUITECTURA RELIGIOSA 

4.3.1. A CATEDRAL DE CORO 

A  Catedral de Coro, iniciada em 1583 finais do Séc. XVI, marcou o começo da 

arquitectura colonial venezuelana. (Gasparini, 1965, p. 169).                       

A construção dos templos de Coro e de La Asunción estabeleceram os princípios de 

um esquema construtivo que resistiu a todos os modismos estilísticos. A diversidade 

expressiva dos períodos arquitectónicos teve na Venezuela modestas proporções.  

Teve mais de adaptação e aceitação do que de contribuição. A introdução de novos 

conceitos formalizadores na construção da Venezuela Colonial não conseguiram 

alterar, ao longo de três séculos, aquelas normas técnicas e de distribuição que por 

primeira vez apareceram nestes templos. Essa insistente e inalterada repetição é um 

caso incomum na arquitectura religiosa colonial, como em outros países da América 

propensos a seguir os Cânones ditados pelo gosto do momento. A Catedral de Coro  

lenta e dolorosamente erguida num momento em que o Gótico ainda não tinha sido 

esquecido e o Plateresco não tinha os meios financeiros suficientes para despontar, 

adopta na planta e tecto formas que pela sua simples e económica solução resistiram 

às mudanças exigidas pelos sucessivos movimentos Barroco e Neoclássico.  

De facto, na arquitectura colonial religiosa venezuelana, os estilos são essencialmente 

manifestados como aplicações superficiais sobre um esquema inalterável, em vez de 

expressar através dos espaços criados o sentir arquitectónico da época. (Gasparini, 

1965, p. 170). 

Com a construção destes templos estabeleceu-se  um modelo que, com perseverante 

aceitação, manteve as mesmas características até finais do Séc. XIX.  

Obviamente, as razões que o motivaram foram causadas principalmente por 

demandas económicas, mas a solução tornou-se característica definitiva durante a 

época  colonial. (Gasparini, 1965, p. 170). 

A forma rectangular da planta, inspirada na tradição basilical, foi adoptada na Catedral 

de Coro. Neste grande recinto, três naves estão afastadas por uma série de arcos 

apoiados em colunas toscanas e nenhum corpo adicional como capelas laterais, 

abside, cruzeiro ou capela-mor, sobressai do traçado geométrico do rectângulo. Dai 
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este ter a frente plana, mesmo quando a capela-mor da catedral é em forma poligonal. 

Geralmente a capela-mor poligonal, de evidente relação gótica, sobressai da fachada 

para tocar na abside e são muito raros os casos nos quais unicamente é mantida  no 

interior a forma poligonal em contraste com a superfície plana da parede exterior. 

(Gasparini, 1965, p. 172).  

 

 

Ilustração 73 – “Planta de la catedral de Coro”. (Gasparini, 1965, p. 
170). 

 

 
Ilustração 74 – “Planta del templo de la Asunción”- 

(Gasparini, 1965, p. 170). 
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A catedral de Coro antes do pórtico de Bartolomé de Naveda 31 tinha outro pórtico 

enquadrado entre os dois contrafortes da fachada. Esses contrafortes colocados em 

correspondência com as arcadas das naves, uniam ao mesmo tempo a função de 

reforço com a decorativa. Era outro pormenor do Gótico, usado com frequência em 

Espanha que desapareceu quando Bartolomé de Naveda teve que refazer “o Pórtico 

do Perdão”. (Gasparini, 1961, p. 130).    

Nos trabalhos de restauro de 1958, apareceram muito evidentemente os dois 

contrafortes que serviram a Bartolomé de Naveda para fortalecer a fachada 

preenchendo o espaço que existia entre estes. (Gasparini, 1961, p. 130).    

É lógico que para realizar esses trabalhos se tenha perdido a forma do primeiro 

pórtico, o qual ficou por baixo da aplicação do muro levantado por Bartolomé de 

Naveda. 

A planta e perspectiva número um, dão-nos uma ideia do aspecto que deveria ter tido 

o templo em finais do Séc. XVI e princípios do Séc. XVII, antes da primeira intervenção 

de Francisco Ramírez, quem chegou em 1608 para cobrir a capela-mor e as sacristias. 

(Gasparini, 1961, p. 130).    

As paredes laterias não tinham contrafortes e só aparecem as paredes da fachada que 

correspondem com as arcadas. Esta disposição evidencia-se na planta.(Gasparini, 

1961, p. 131).    

O aspecto geral era o de uma fábrica quase abandonada, o que revela a falta de 

meios para avançar com a obra. (Gasparini, 1961, p. 131).     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
31 Bartolomé de Naveda- arquiteto que assumiu a obra em 1615 e teve o desempenho mais 
destacado do trabalho final da construção. 
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Ilustração 75 – Planta número um. (Gasparini, 1961, p. 130).    

 

 
Ilustração 76 – Perspectiva número um. (Gasparini, 1961, p. 131).    
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A perspectiva e a planta numero dois, referem-se ao período 1620-1630, enquanto 

eram realizados os trabalhos por Bartolomé de Naveda. (Gasparini, 1961, p. 132).    

A capela-mor e a sacristia já aparecem cobertas, pois este trabalho foi executado pelo 

mestre Francisco Ramírez, que já entre 1608 e 1613 construiu a cúpula e as duas 

abóbodas laterais. (Gasparini, 1961, p. 132).    

Entre os primeiros trabalhos realizados por Bartolomé de Naveda, para além de nivelar 

as paredes para receber o tecto, estão presentes a construção da torre com uma 

escada em caracol e o baptistério com uma planta alta destinada como salão 

capitular.(Gasparini, 1961, p. 133).    

Na planta número dois podemos ver que o acesso ao salão capitular conseguiu-se 

aumentando para o interior  a espessura da parede do pórtico, obtendo assim uma 

pequena passagem por cima do vão de entrada. (Gasparini, 1961, p. 133).      

A escada foi colocada na nave lateral direita, formando um descanso no canto e 

chegando ao nível da imposta. A fachada, como única inovação, oferece a pequena 

varanda correspondente ao salão capitular e o tecto ainda não tinha todas as telhas. 

(Gasparini, 1961, p. 133).      
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Ilustração 77 – Planta número dois. (Gasparini, 1961, p. 132). 

 
Ilustração 78 – Perspectiva número dois. (Gasparini, 1961, p. 133).      
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A perspectiva e planta número três sugerem-nos o aspecto da Catedral ao concluir 

Bartolomé de Naveda todos os trabalhos que lhe tinham sido encomendados. Isto 

ocorreu entre 1632 e 1636, ou seja, quando o edifício tinha sido terminado. 

Posteriormente a Sede Episcopal foi transferida para Caracas, perdendo assim o 

templo coriano  a sua prerrogativa de Catedral. (Gasparini, 1961, p. 134).    

Na fachada principal, Bartolomé de Naveda mudou por completo o pórtico. (Gasparini, 

1961, p. 134).    

Examinando a planta, podemos ver como Bartolomé de Naveda, para fortalecer a 

parede, resolveu preencher o espaço entre os dois contrafortes, acrescentando desta 

maneira a decoração do pórtico. Devido a este enchimento a parede original chegou a 

ter uma espessura de três metros e meio. (Gasparini, 1961, p. 134).     

Este é a razão pela qual a fachada do templo apresenta um corpo central saliente em 

relação ao laterias. (Gasparini, 1961, p. 134).    

Mas esta espessura não podia elevar-se até o frontispício, pelo que Bartolomé de 

Naveda, tomando como base o nível da pequena passagem ao salão capitular, 

construiu um grande arco virado para o interior, que além de suportar o frontispício, 

permitiu conservar uma espessura razoável onde foram abertas as duas janelas do 

pórtico.(Gasparini, 1961, p. 134).    

Outro trabalho necessário para o fortalecimento desta parte do templo, foi o de cegar o 

primeiro arco da nave lateral direita. (Gasparini, 1961, p. 134).    

De seguida estudaremos as modificações sofridas pelo templo, começando pelo 

pórtico. (Gasparini, 1961, p. 136).    

O frontão situado por cima do vão de entrada, foi reconstruído devido à visita pastoral 

que fez a Coro em 1715 o Bispo Francisco del Rincón.(Gasparini, 1961, p. 136). 

O frontão original era mais baixo, apoiado directamente na cornija, como nos pórticos 

laterais. Ao ser elevado e coroado com outro pináculo, foi necessário tapar um nicho 

que estava entre as duas janelas, por coincidir  com o novo elemento 

decorativo.(Gasparini, 1961, p. 136). 
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Ilustração 79 – Planta número tres. (Gasparini, 1961, p. 134).    

 

 
Ilustração 80 – Perspectiva número tres. (Gasparini, 1961, p. 135).    



Historia da Arquitectura Colonial em Venezuela-Coro   

Jasmar Alfonsina Sanchez Mendola   90 

Estas palavras são enriquecidas com um desenho do templo feito no ano de 1883, que 

apesar da sua execução ser um pouco ingénua e desproporcionada, acusa os 

elementos já descritos.(Gasparini, 1961, p. 141). 

 
Ilustração 81 –  A catedral de Coro segundo um desenho de 1883. (Gasparini, 1961, p. 141). 

Mais importante ainda é a fotografia de 1890, sem dúvida um documento de grande 

valor para seguir o estudo da catedral no tempo. (Gasparini, 1961, p. 141).  

Para essa data a fachada já tinha sofrido modificações com a abertura dos vãos 

laterais. Essas portas abertas em 1870, demostram a sua pobreza decorativa e 

rompem com o conceito compositivo. (Gasparini, 1961, p. 141).  

Na fotografia e na planta numero quatro pode ver-se como a porta do lado da nave 

lateral esquerda foi aberta no eixo de toda a nave lateral; o mesmo não pode ser dito 

da porta da nave lateral direita que, devido à escada, aparece ligada ao corpo saliente 

do centro.(Gasparini, 1961, p. 141). 

No recente restauro foram eliminadas as duas portas para voltar ao aspecto original. 

(Gasparini, 1961, p. 141). 

Na fotografia de 1890 podemos perceber a construção de um abrigo na fachada e  

ligado à torre, provavelmente do séc. XVIII. Este seria muito útil pois devido à escada 

em caracol permitia o acesso ao tecto para conseguir mudar telhas ou controlar 

infiltrações. (Gasparini, 1961, p. 143). 
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Ilustração 82 -  Fotografia de 1890. (Gasparini, 1961, p. 142). 

 
 

 
Ilustração 83 – Planta número quatro. (Gasparini, 1961, p. 141). 
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Ilustração 84 – Fotografia de !926 (Gasparini, 1961, p. 143).     

 
No recente restauro não se conseguiu reconstruir o mencionado abrigo. Foi demolido 

em 1928 o que afectou principalmente a sua fachada. (Gasparini, 1961, p. 143).     

Noutra fotografia de 1926, ainda podemos apreciar o maciço volume da torre. 

(Gasparini, 1961, p. 144). 

Em 1927 e 1928, procedeu-se à reforma total do templo, apagando assim as formas 

que Bartolomé de Naveda tinha criado três séculos antes. (Gasparini, 1961, p. 144). 

Nenhum conceito de respeito pelo histórico do templo animou os construtores, que só  

procuraram “embelezar” e “enriquecer” uma obra que não deveria ter sido tocada, 

senão para restaurar as poucas deformações que tinha sofrido. (Gasparini, 1961, p. 

144). 
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Ilustração 85 – A catedral durante as reformas de 1927-28. (Gasparini, 1961, p. 144). 

 
 

 

Ilustração 86 – planta número cinco. 
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Na planta número cinco podemos perceber como ficou o templo depois de 1928. As 

reformas que já tinham começado em 1911 foram as seguintes: 

1- Os dois locais laterais à capela-mor perderam a sua função para tornar-se 

capelas laterais. Para tal abriram-se com arcos as paredes viradas para as 

naves laterais e capela-mor. Cegaram-se as janelas da fachada principal e foi 

eliminado o acesso da sacristia à capela-mor (a sacristia da nave lateral direita 

nunca teve acesso ao interior do templo). (Gasparini, 1961, p. 145). 

2- Construiu-se um anacrónico edifício de três pisos, ligado aos muros do templo 

com funções de sacristia e foram destruídos os três contrafortes  que 

antigamente suportavam o peso da abóbada. (Gasparini, 1961, p. 145). 

3- Os degraus da capela-mor, que estavam alinhados com o arco transverso, 

foram mudados até às colunas a fim de conseguir maior espaço em área das 

funções religiosas. (Gasparini, 1961, p. 145).  

4- Os plintos cilíndricos foram trocados por outros de forma octogonal. (Gasparini, 

1961, p. 145). 

5- Foi colocado um novo pavimento de mosaico por cima do cimento que datava 

de 1911. (Gasparini, 1961, p. 145). 

6- Construiu-se o coro alto, edificando-se para tal duas colunas para suporta-lo, 

tirando assim as características  do corredor do salão capitular. (Gasparini, 

1961, p. 145). 

7- Foi eliminada a escada antiga para substitui-la por uma de ferro em forma de 

caracol. (Gasparini, 1961, p. 145). 

8- Foi eliminado o salão capitular, tapando a varanda e a porta-janela para o 

interior. (Gasparini, 1961, p. 148). 

9- Pintou-se todo o interior a Óleo, decorando todas as paredes e arcos com 

absurdos motivos florais e imitando o mármore em todas as colunas. 

(Gasparini, 1961, p. 148). 

A decoração foi completada com pequenos altares nas naves laterais, ornados com 

lâmpadas e flores de papel. (Gasparini, 1961, p. 148). 
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Ilustração 87 - Interior da Catedral de Coro depois das reformas de 1928. (Gasparini, 1961, p. 146). 

 
 

Ilustração 88 – Nave lateral. (Gasparini, 1961, p. 146). 
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Ilustração 89 – Fotografia (Gasparini, 1961, p. 147). 

 
Ilustração 90 – arcos, colunas e paredes foram pintados para imitar marmore e autorelieves. (Gasparini, 1961, p. 147). 
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Na parte exterior as reformas foram ainda mais decisivas, visto que apagaram por 

completo a fachada de Bartolomé de Naveda. As fotografias são, neste caso, mais 

eloquentes que qualquer comentário. (Gasparini, 1961, p. 148). 

 
Ilustração 91 . Fachada da catedral de Coro depois da reforma 

de 1928.(Gasparini, 1961, p. 148). 

 
Ilustração 92 – A torre. .(Gasparini, 1961, p. 149). 

 
Mencionaremos só as modificações mais importantes: o corpo central da fachada foi 

elevados sobre as vertentes, mudando completamente as formas e conceitos de um 

dos templos mais antigos de América.(Gasparini, 1961, p. 148).   

Desapareceu a varanda do salão capitular para colocar rosas em relevo de 

desconhecida inspiração. (Gasparini, 1961, p. 149).        

Ampliaram-se os vãos das portas laterais decorados com meias colunas inspiradas 

nas do vão central. (Gasparini, 1961, p. 149).       

Todo o friso apresentava um módulo quadriculado, tentando imitar divisões 

almofadadas. (Gasparini, 1961, p. 149).       

O abrigo ligado à torre desapareceu.(Gasparini, 1961, p. 149).       

A torre perdeu a sua volumetria e foi decorada com pilastras nos cantos e uma cornija 

que lhe deu o aspecto de três corpos, perdendo assim o maciço e mais austero 

aspecto de fortaleza.(Gasparini, 1961, p. 149).      

Nas fachadas laterais seguiu-se o friso quadriculado. As modestas janelas foram 

enriquecidas com molduras que nunca tinham tido. (Gasparini, 1961, p. 149).       
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 E por ultimo foi construída uma lanterna sobre a cúpula da capela-mor.(Gasparini, 

1961, p. 149).            

Depois de ter sofrido todas estas reformas de 1928, que lhe tiraram o seu aspecto 

original, a estrutura do templo não teve outras intervenções até a reconstrução 

decretada pelo Governo Nacional em Outubro de 1957.(Gasparini, 1961, p. 151).  

Voltou então a adquirir o seu aspecto original, como a tinha deixado Bartolomé de 

Naveda no início do séc. XVII, branca por fora e por dentro, austera, simples e pobre, 

mas com pobreza mística de especifico valor histórico e artístico. (Gasparini, 1961, p. 

151). 

 
Ilustração 93- Fachada. (Gasparini, 1961, p. 160). 
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Ilustração 94 – “ La torre volvió a tener un macizo volumen.” (Gasparini, 1961, p. 161). 

 
Ilustração 95 – “ Otro detalle de la fachada en que se destaca el balconcito de la sala capitular. “. (Gasparini, 1961, p. 162). 
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Ilustração 96 – “ Fachada lateral del templo con los macizos contrafuertes”. (Gasparini, 1961, p. 163). 

 

4.3.2. OUTRAS CONSTRUÇÕES RELIGIOSAS 

Além da catedral, Coro tem também outras construções de carácter religioso que 

mesmo sendo modestas, não deixam de ser interessantes dentro do conjunto 

arquitectónico da cidade. .(Gasparini, 1961, p. 165). 

As capelas de San Clemente e de San Nicolás são as mais importantes, visto que o 

seu aspecto do séc. XVIII tem-se mantido em muito boas condições. A capela 

dedicada ao arcanjo São Gabriel foi modificada por completo no final do séc. XX 

quando foi transformada no Panteão dos homens ilustres do Estado. A sua fachada foi 

remodelada, tal como o seu interior, perdendo-se assim toda característica  de 

inspiração colonial. Também foi modificado o templo de São Francisco e o seu 

convento, que hoje em dia é usado como Palácio de Governo.(Gasparini, 1961, 

p.165). 

- SAN CLEMENTE: Este foi o templo que precedia à construção da catedral. 
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Ilustração 97 – “ Capilla de San Clemente.” (Gasparini, 1961, p.164). 

O edifício de influência Barroca, devemos classifica-lo como uma obra da primeira           

metade do séc. XVIII. (Gasparini, 1961, p.165). 

A 23 de Julho de 1773 foi visitado pelo Bispo Martí, quem deixou por escrito a seguinte 

descrição: a igreja é composta por uma nave central, mais uma capela-mor com duas 

capelas laterais, formando assim o corpo central e os braços de uma cruz, o que dá 

forma  toda a igreja. As paredes são de tijolo, a cobertura em tábuas de madeira e 

com uma estrutura bem proporcionada. 

Mesmo que a planta em cruz latina ainda se conserve com as mesmas proporções, 

notamos algumas mudanças entre a planta actual e a descrita pelo bispo. Por 

exemplo, as duas capelas laterais que formavam os braços da cruz , já não são tais, 

pois foram abertos vãos nos seus muros. (Gasparini, 1961, p.166). 

A actual sacristia esta construída no espaço onde antigamente passava uma rua que 

separava a capela de San Clemente da casa da Congregacion de las Siervas. 

(Gasparini, 1961, p.166). 
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Assim, as religiosas podem hoje movimentar-se desde o templo até à residência, por 

se ter conseguido uma unidade dos conjuntos que sacrifica a estética pela 

conforto.(Gasparini, 1961, p.166).       

O telhado primitivo foi esquecido. O tecto foi reconstruído em 1887 sem os canes e as 

traves que tinha originalmente. (Gasparini, 1961, p.166). 

Pelo seu formato em cruz, é interessante a intersecção dos “harneruelos”. 

A fachada de tijolo rebocado é a parte do edifício que melhor conservou as suas 

formas iniciais. O arco de entrada é um arco de volta perfeita, com moldura marcando 

o extradorso que chega até à imposta. A cada lado um par de pilastras pronunciadas 

em contrapilastras estão apoiadas numa base moldurada e de pódio liso. Encima da 

cornija que enquadra o pórtico os suportes adoptam secção semicircular e rematam 

em pináculos em forma de vasos.(Gasparini, 1961, p.166). 

As duas aberturas do ático eram o lugar reservado para os sinos. Esta curiosa 

disposição, é uma fusão de campanário com a fachada, por se destinar aos sinos os 

dois vãos do segundo corpo. (Gasparini, 1961, p.168). 

O remate curvilíneo, além de ser um exemplo do séc. XVIII, faz lembrar os gabletes32 

da vizinha ilha de Curaçao. (Gasparini, 1961, p.168). 

                                            
32 Gablete - é um elemento arquitetônico que serve de decoroação ou acabamento decorativo 
semelhante a um frontão.Tem forma triangular e, é formado por duas linhas rectas e um vértice 
afiado. 
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Ilustração 98 – Planta da Igreija de “San Clemente”. (Gasparini, 1961, p.166). 

 
Ilustração 99 – A fachada segundo uma fotografia do seculo passado. (Gasparini, 1961, p.167). 
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- SAN NICOLAS: a capela de San Nicolas é também uma construção do séc. 

XVII. A descrição deste templo feita pelo bispo Martí em 1773 corresponde ao 

seu estado actual e demonstra que quase não tem sofrido reformas. 

(Gasparini, 1961, p.169). 

 

 
Ilustração 100 – Fachada da capela de “San Nicolás”. (Gasparini, 1961, p.170). 

 
Ilustração 101 – Planta da capela. (Gasparini, 1961, p.171). 
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A planta é de forma muito simples devido a se tratar duma igreja de uma só nave, com 

sacristia na frente. (Gasparini, 1961, p.169). 

O tecto da nave é de “pares y nudillo” com traves duplas que repousam sobre canes. 

(Gasparini, 1961, p.169). 

 
Ilustração 102 – Tecto de “pares y nudillo “.(Gasparini, 1961, p.171). 

 
A fachada é a que tem mais interesse. Relaciona-se com a de San Clemente pela 

integração do campanário, que põe em evidência as aberturas do segundo corpo. 

(Gasparini, 1961, p.173). 
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Ilustração 103 – Fotografia da Capela. (Gasparini, 1961, p.173). 

 
O vão de entrada é de arco de volta perfeita com moldura marcando o extradorso, mas 

este não chega à imposta, pois as pilastras que enquadram o pórtico assim o impede. 

(Gasparini, 1961, p.173). 

Os suportes, um par de cada lado, estão apoiados sobre pódios lisos. (Gasparini, 

1961, p.173). 

O frontispício segue as vertentes do tecto e só sobressaem os pináculos piramidais. 

(Gasparini, 1961, p.173). 

Os pórticos dos muros laterais, com uma pilastra de cada lado, também têm a moldura 

do extradorso que não chega à imposta. O frontão é trilobado. (Gasparini, 1961, 

p.173). 



Historia da Arquitectura Colonial em Venezuela-Coro   

Jasmar Alfonsina Sanchez Mendola   107 

 

Ilustração 104 – Portico lateral. (Gasparini, 1961, p.172). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao desenvolver um estudo convencional de Coro acabei por encontrar semelhanças e 

diferenças que a tornam peculiar, pois revela as semelhanças às cidades coloniais 

espanholas, mas que devido a influência alemã e holandesa acabou por ser gerida 

urbana e espacialmente de modo diferente, tornando-a assim num caso singular. 

Através deste estudo dei a conhecer que o surgimento da arquitectura colonial em 

Coro foi devido aos processos de transculturação, os quais foram fundamentais para a 

formação destas construções tão únicas e peculiares que surgiram na Venezuela e 

que, através das misturas de influências, originaram o seu próprio “estilo 

arquitectónico”. 

Além dos espanhóis terem criado um Modelo Hispano-americano a seguir, para 

realizar a estruturação da ocupação, os factores externos encontrados como a 

economia, o clima, a mão de obra e os matérias,  foram  também factores que 

dificultaram a implementação da arquitectura típica espanhola, dando assim origem a 

uma arquitectura com traços e influências europeias, mas com características próprias 

que ainda hoje revelam a história da colonização. 

Lamentavelmente devido às diversas reformas sofridas, algumas destas edificações 

não chegaram aos nossos dias na sua forma original. Os arquitectos que foram 

modificando estas construções com o intuito de lhes proporcionar novos 

embelezamentos e “mais valias”, não tiveram o cuidado de conservar estas 

edificações na sua forma original perdendo-se assim uma grande resenha histórica.  

Deste modo, nesta dissertação podemos concluir que sem a conservação desta 

pequena parte do património arquitectónico não teríamos uma visão clara dos 

benefícios que a colonização e a transculturação trouxe a Venezuela e por 

conseguinte a muitas outras colónias que sem este marco histórico, hoje em dia não 

poderíamos saber nem valorizar quais as contribuições que tudo isto proporcionou. 
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